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i que loi pos 

No caso de morte, de prisão com traba- 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Namero  da dlu GO  réU 

Atrasadas tOO rélii 

Escriptorio e typoyraphia, rua do Impera- 
dor n. IO. 

AQS NOSSOS   Â^IGXANIES 
•Expeídimos circular a todos os 

nòssoâássignantescom a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores quede 
1 de Jaueiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áqpelles que tiverem saldado as 
suas contas atô 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
d^ve ser remetttido pelo correio, 
mis não temos cobradores no in- 
terior. 

LE6ISLAÇA0 

valor da responsabilidade ou do prejuízo resultante 
dos direitos fraudados. . 

§ 7.0 Si do incêndio resultar a morte, ferimentos 
ou offonsas physicas em alguma pessoa que no mo- 
mento em que foi posto fogo se achavo no loijar in- 
cendiado 

Penas: 
lho por dous a doze annos , 

No de ferimentos ou olTonsas physicas, do prisão 
com trabalho por um a sete an.ios ; ,     ,, 

Si o ferimento produzir grave incommodo d., 
saúde ou inhabiliiuçúo do serviijo por mais de um 
mez, prisão com trabalho por dous a dez aailO», ac- 
cresLentando-se em todos os casos a multa do cinco 
a vinte c cinco por conto do valor do damno cau- 

Art. 5.o Pôr fogo em quaesquor objectos perten- 
centes a terceiro ou ao autor do crime, ecol locados 
emlogar de onde seja fácil a commumcaçao aos 
edilicios e construcçoes do quetrata o ""• f°. s=- 
guindo-se a effectiva prorogaçao do '««ndio nos 
ditos edifleios ou construcçoes, se)a qual fòr a des- 

^r^ mesmas estabelecidas para os casos 
em que o incêndio é directamente ateado (art. 40, 
S piragrapho único. Nas mesmas penas e guarda- 
das as mesmas distincçÓ.-s incorrerá aquelle que 
destruir os objectos mencionados n0* Pa™£fPh°s 
antecedentes por meio de minas ou do emprego de 
quaesquor matérias explosivas. 

Art 6.0 Incendiar vehiculos de estradas do ferro, 
occupad3s por passageiros, achando-se em movi- 
mento, ou de maneira que o fogo se ^«««W 
do em movimento, ou causar aos ^ ^^eh culos 
qualquer accidente que exponha a perigo a vida dos 
passageiros^ ^ ^^ ^    utt,ro a do^ 
annos e de multa de cinco a vinte e cinco por cento 
do valor do damno causado. . . 
Vi o   Si do incêndio   ou   accidente   resultar a 

""penas : As do artigo cento e noventa e três. 
§20 Si do incenãio resultarem ferimentos ou 

offonsas physicas de alguma pessoa *« «0 «W?! 
to em que o fogo foi posto se achava nos vehiculos 
Ín PeMS^De prisão com trabalho por quatro a tre- 

PARTE OFFIGIAL 
EJacpoaiortto aa prosiaoiiola 

i» SECÇÃO 

Dia iS da Outubro 

tüta. reger a cadeira do primeiras louras do bairro 
do Serrado em Sorocaba, durante o impod.men o 
da  professora  proprietária u qual segue o curso da 
eS^Reme™eu-se á thesouraria de fazenda para seu 
conhecimento e lins convenientes  copia 

>    . •       t.   ■ ^1^    I.... 1.1 ^'i 111 II^  li.vir II 

do aviso do 
i cro- ministério do império declarando hcar aberto o 

dito de 5;845».8o, para oceorrer ao pagamento^ 
desnezas feitas e que se estão ftfcendo com O-trata- 
monto do variolosos em Santa Barbara, Itú e outros 
pontos da província. 

CHADOS REQUERIMENTOS 

De Randolpho Moreira Fernandes, professor pu- 
blico da 2» cadeira de Bragança, pedindo abona- 
mento de tios faltas que deu no exercício de seu 
magisterio.-Não pôde ser defendo, P^W» « "f" 
corüo  com o parecer do dr. inspector B"a  ^ ms- 
 ^^.^ ^„hl^a, as faltas dos tíes dias a que allude 

12  do regulamento de 18 de Abril de 82 § 

LEIN. 33II—DE i5 DE OUTUBRO DE 1886 

Eitabelece penát para os crimes de destruição dam" 
no, incêndioe outros 

ítam Pedro II, por Graça da Deus e Unanime 
AcslMiaçio dos Povos Imperador Constitucional e 
DefcfUtorVerpetuo do Brazil: Fazamos saber a to- 
do» oTnoíiorSubditos qua a Asserabléa Geral de- 
eratoUeNó» Queremos a Lei saguinta : 

Art.. li» .Destruir ou damaificarcousa alheia de 

^^íSfr: De0prÍ»ãb por vinte a noventa dias e mul- 
t»4ecineo a-vmte • «nco por cento do valor do ob- 
i«íl*d»»wni«to ou daranihcado.        .   ..   . 

J W Si a destruição ou daraniücaçao for de cou- 
tai que sirvam para distinguiíwa'««parar lirmtes 

um a quatro mezes e a 
i iramovel 

Penai; De prisão por 
mesma multa. .     - 

«10 Si a destruição ou dammficaçao neste caso 
for feita para se appropriar o delinqüente de terre- 
no alheio : .  ' 

PMM': As mesmas do furto. 
"Àrri.e Destruir, inutilizar e oceultar, da qual- 

auer maneira que seja livros de notas, do regis- 
tro, deassentainento de actos e termos, autos, 
oriiinass da autoridade publica e em geral todos e 
quíesauer títulos, papeis de livros commerciaes e 
íscrípto» particulBre», qüe servem para tundamen- 
m ou provar direítovsem haver para si ou para 
ouwem vantàitem'ou lucro : _ .„> „ 
TéMSí Dt^nsão com trabalho por dous mezes a 

um anno.e multa de cinco a vinte e cinco por   cen- 
tV? rirèu^OTime fôr commettído, tirando o de- 
linqüente delle proveito para si ou para outrem : 

•Sm» í Asmesma» do furto ou roubo, conforme 
ascircumstàncías que se derem. 
V^^r*»»»»»^^, invíülizacaq qu oceultaçao 

4e,lfvrosi!e'notas?de registro, de assentamento de 
MUS* termo», auto» eacto» onginaes de autori- 
dade publica teua de denunsia ou procedimento 

"ÍSí. J* líerrubár, demolir ou destruir por qual- 
quer modo, no todo ou eri parte, edificio ou qual- 
íoereénstriietio cònclúida ou somente começada . 

• Pena» : DaórUãpcom tra^alhopor^ous a seisanj 
noíVde mulla?de cinco a vinte e cinco por cento 
do damno causado ■' 

«C«m •tíbitítúM*» pior eitá» as penas commina- 
das no arügo cento e setenta e oito do Código Gn- 

"Art.'^. Incendiar edifícios ou construcçoes de 
aflhtauer (tanero, navio», embarcações, lo)as, olhci- 
nasrarmSen» habitado» ou que sirvam para ha- 
biucão M para reunião de homens, no tempo em 
queie acharem reunido», quer «»»e» edifício» ou 
3on.trucçde» pwtencam a terceiro, quer ao propr o 
SwSrdítacíSio, ainda que é»te possa ser ex ineto 
logo depoi» de »ua manifestação e qualquer que tf 
i» a destruição causada : -,' ._• 

P^Si De i*ri»ão com trabalho por quatro a 
do*Batmos'«aa multa de cinco a vinte e cinco por 
C*n»'*» Vil* do damno causado. j. .,„„„, 
^Í^SÍ 'dtf inétedio reíultar a morte de alguma 

*  " Seio àiòmisntq em que Q f<»8<í *» P0"0 " 
m ik Ôí" íAcenaiatlo :  
JIMJA»  do artigo cento a noventa • três do 

all^âi-dò incêndio resultarem ferimentos ou of- 
la» rfiyliCa» dè^álguma» pessoas que no momento 

•m què Ofogo foioosto se achava no logar mcediado: 
Pena» d«^n»M%om trabalho por quatro a tr^e 

sSStm* féífaléntó produzir gfave incommodo de 
íalde ou inhabilitaçio  de aerviço por mais de um 

"VltfMt'»* PíWO Com trabalho por Cinco a de- 
seíeU annos, alim da multa de cinco a vinte ecn. 
co por cento do valor do damno causado, que em 
todo* o» caso» será imposta. , rí3."«ròS edificio» econstruçoe» 4eque trata 
«»M ariigq n5o forem habitadqs, nao »"viíern para 
£biuèro,nem.nelle» hguver reunião de homensap 
S^U^ao incíodip, e w pertencerem aq autor do 
Çll^a, D« pri»io com trabalho por um a «is an- 
Miltémlt* Se cinco a vinte e cinco por cento do 
talor do damno causado.    , «.,;„,„ 

«S • Si dMe incêndio resultar a morte, fenraeo- 
tJwtOthtMipftpteto em alguma pessoa Wf™ 
SriWrtWêmque foi posto o fogo se achava no logar 

-"iStó^Nb ca«> de morte, de prisão com traba- 

^rde^m^m "densas physicas, de prisão 

Ze§To0Si o ferimento produzir grave incommodo 
de saúde ou inhabilitação de serviço por mais de 

""pênat: De prisão com trabalho por cinco a deze- 
seis annos, ale^m da multa de cinco a vinte e emeo 
por cento ào valor do damno causado, que em todos 

^A^rASfr" ehiculos de estradas de forro 
carregados de mercadorias ou outros ob)ectos, nao 
fazenUo parte do um trem do passageiros, quer es- 
tejam parados, quer en, movimento ou causar-lhos 
qdalquer accidente de que resulte destruição total 

^Penas'*1 De prisão com trabalho por dous aseis 
annos e de multa do cinco a vinte e cinco por cento 

^T Si dXtdio ou accidente causado resul- 
tar a morte, ferimento ou offonsas m*™*i       h 

Penas, no caso de morte, de pnsao com trabalho 
por dous a doze annos ; L   • „.  J„ m-uín 

No de ferimento ou offonsas physicas, de pnsao 
com trabalho por um a sete annos. „„„,„,!„ 

§2.0 Si o ferimento produzir grave incommodo 
de saúde ou inhabilitação do serviço por mais de 
um mez, prisáocom trabalho por ^us a dez a. nos 
accroscáitandôíse" em todos os caso. a ■'"X^nn 
cinco a vinte e cinco por cento do valor do damno 
causado. , 

Art. 8." Incendiar ou destruir por qualquer ma- 
matas, lenha cortada. 

o art 
1860, precisam de tustiticaçao. 

De Claudina Emília Dias G^vao, professora pu- 
blica de Jacarehy o Claudina d^Siqueira Andrade, 
da de Atibaia, pedindo permisslto para permu arem 
as referidas cadeiras.—Approximundo-se a data dos 
exames, não podem ser attendi^as. 

De Rosalina Martins de Bamjs, professora publi- 
ca do Salto de Una, pedindo ser removida para o 
bairro do Sabão.—A cadeira que requer a suppli- 
cante está preenchida. ■ .,   . 

De Beneíáicto Ferreira de Albuquerque, podmdo 
ser nomeado, na conformidade da lei n. 80 de 1^ ao 
Junho do 1881, para reger a cadeira de primeiras 
lettras do bairro do Cavalheiro, município de W- 
rassununga.—Não tora lugar o que requer, porque 
a cadeira pedida foi posta a concurso unicamente 
UnDeS Brazilia America Perefta Sodré, professora 
publica do bairro de Jaguary, pedindo ser removida 
nara a do Rosário em Santa Branca.—A vista da 
informação da inspectoria geral da instrucçao pu- 
blica não laa\ lugar o que requer, 

De João Victorino de Oliveira, professor removi- 
do da cadeira do Apiahy para a dos Engenhos em 
Iguape, pedindo prorogaçao de praso para entrar em 
exercício da mesma.—Como requer. 

De Ouilhermina Januaria (íos Santos, professora 
da 3« cadeira de Mogy-mirim, pedindo licença.— 
Concedo nos termos do art. 0 do regulamento de 
18 de Abril de 1869. 

De Benedicta Mana Marqu*, professora publica 
da i« cadeira de Tatuhy, pedindo prorogaçao de h- 
cença.—Concedo por três mezés. 

conta própria em terras devolutas de propriedade 
do Estido sendo ostas vendidas |a medidas e de- 
marcadas, a dinheiro i vista ou a prazo, por preço 

"Tinaímente, construcção de caminhos, fçolas e 
igreja, além da concessão supra uos que preterirem 
lixar-se nos estabelecimentos aoloniue» actualmentc 
existentes, bem como qnalquer outro auxilio que 
fòr julgado necessário ,1 prosperidade e desenvofvi- 
mentodos novos núcleos que forem fundados.- 
Ueus guardo a v. cxc.-Antonio da Silva Prado- 
Sr. enviado extraordinário o ministro plempoten- 
ciario do Brazil em... 

5." SECÇAO 

Communicou-se : .   .   -_„ j- . 
Ao ministério da idstiçae thesouraria de fazenda . 
Que em ü dç corrjnte obacharel AdolphoCorn.a 

OTas, iuiz municipSrfedêorphátíSdôterm» dê Pi- 
racicaba, entrou no goso da ficençu deJo dias que 
lhe concedera o presidente da Relação do^istnçto.. 

Que em 1 5 do mesmo mez o bacharel Hermuuo 
Augusto Moreira Lemos, juiz municipal o de or- 
phaos do termo do Amparo, entrou no goso da-U- 
cença de  20 dias que lhe concedera esta presiden- 

Que na mesma data o bacharel Carlos Augusto 
Pereira  Guimarães,  promotor publico da comarca 
de Jundiahy, entrou no goso da licença de a mezes 
que esta presidência lhe concedera. 

—A' thesouraria de fazenda : -to 
Que durante o impedimento do secretario da Re- 

lação, dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa, que em 
16 do corrente entrou no goso do 2 mezes de licen- 
ça, o presidente daquelfe Tribunal nomeou para 
exercer interinamente dito cargo o amanuense Mar- 
tinho José Ribeiro o para substituir a este o cidadão 
Henrique Andrade. 

0FF1C10S DESPACHADOS 

Do thesouro provincial informando o officio em 
que o dr. chefe de policia solicita o pagamento da 
dospeza feita com o enterramento de uma praça da 
companhia do cavallaria de linha que falleceu no 
lazaroto de variolosos.—A' thesouraria de fazenda 
paaa informar. 

Do dr. chefe de policia relativo ao pagamento da 
dospeza proveniente de fornecimento de alimentos 
a presos pobres.—Ao thesouro provincial para in- 
formar. 

ExoavaçBo» 

Tom sido feitas grandes exeavações na cathedral 
da Bahia, com o Am de procurarem thesouro» 4U0 

a tradicção diz alli haverem sido enterrado» pelos 
jesuítas quando deixaram o Brazil precipitada- 
mente. 

Consta que um tabellião, na villa de S. Francis- 
co, sr. Malta Uacollar, fizera acquisição de uma 
descripção do logar em que se acham os thesouro» 
escondidos, descripção que se achava em mãos da 
pessoa residente no Pará. 

As folhas da Bahia que faliam acerca desta» ex* 
cavações não nos dizem si virão taes trabalhos pre« 
judicar ou não a solidez da antiga cathedral. 

Sabe-se o que suecedeu, na capital do imparia, 
com ás exeavações feita» tio me»mo intuito no «no1* 
ro dtf-Castello ; o» Üu^ouroí escondíckó»'4úér'aÍfl Wí: 
dizia existirem nunca se transformaram erri thesou» 
íOS achados, mas as exeavações damniticarara a sof 
lidez dos prédios, derrubando até alguns. 

Não temos, no Brazil, uma repartição que zela 
com especialidade dos monumentos histórico» na^ 
cionaes. 

Por mais exeassos que elles sejam, representam, 
entretanto, sobretudo nas antigas capitanias povoa. 
das em primeiro logar depois do estabelecimento 
dos porteguezes, os únicos elementos da tradicção 
architectomea, a que a historia da civilisação liga 
extrema importância. 

Quaesquer que sejam as tentadoras miragens do» 
thesouros escondidos pelos jesuítas, é mais prove- 
niente de fábulas do que de tradicções transmittídaa 
com fundamento de verdade, seria preferível, em 
nosso entender, que a activídade dos exeavadores sa 
empregasse de modo melhor aproveitável para a 
sua própria prosperidade e para a conservação de 
monumentos a que o cunho do tempo e o respeito 
ás tradicções deram grande interesse. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

bacharel José Pamplona de Menezes.—Con-i 

Magalhães Couto.—Con- 

Do 
cedo. 

Do bacharel  José do 
cedo. 

Jeronymo José Lopes de Si^ueir<i foi rein- 
tegrado no logar de ajudante da agenciado 
Correio de Piracicaba, do qual fora exone- 
rado, a pedido, em portaria de 5 do corrente 
mez. 

Mordido por um oão 
Hontem, ás 4 horas da tarde, apresentou-se á 

subdelegacia do sul Enrico Tompson, com um feri> 
mento na perna direita, dizendo ter sido mordido 
por um cao á rua de São Bento. 

neira plantações, colheitas. 11....^=., ...... •    ----■. 
pastos ou campos da fazendas de cultura ou estabe- 
lecimentos de criação pertencentes a terceiro : 

Penas : De prisão com trabalho por um a três 
annos o multa de cinco a vinte e cinco por cento do 
valor do damno causado. 

Art qo Accender fogos sobre escolho?, arrecites, 
bancos do área ou outros sítios perigosos que domi- 
nem o mar, fingindo pharóes, ou praticar outros ar- 
tificios capazes de enganar os navegantes e condu- 
zir qualquer navio ou embarcação a perigo de nau- 

Penás : De prisão com trabalho do seis a doze an- 
nos e multa de cinco a vinto o cinco por cento do 
damno causado; .     . ,_ . 

Si do falso pharol resultar naufrágio o morte de 
algum navegante : 

Penas : As d" artigo cento o noventa e tre3. 
Art. io. Envenenar fontes publicas ou particula- 

res, tanques ou viveiros de peixes, água potável e 
vívéres destinados ao consummo do pessoas certas 
0Upanua I 'ô* prküo com trabalho por seis a dnze 

""suo envenenamento resultar a morte de alguma 

^Penas : \s do artigo cento e noventa o tros. 
Art 11. Inundar por msio de abertura de com- 

portas ou rompimento de reprezas, aqueduetos, 
açudes ou por qualquer outro modo, a propriedade 

3» SECÇAO 

Autorisou-se ao com mandante ítlperlor da guar- 
da nacional da comarca de Santos a passar, nos 
termos do art. 45 do decreto n. 1 i3o de ia de Maio 
de i853,a competente guia para o eommando su- 
perior da cidade da Recife, na província do Per- 
nambuco, ao major Thomaz Antônio Ramos Zany, 
addido ao estado»maior daquslle eommando. 

Mia* 

çom trabalho por uni a sete annqs. 
"3 VfeHmAito Piod.11»'. « incommodo de 

.rtblju toíWbilitaçáo de serviço por mais de um 
.^àrfafocom trabalho por dous a dst anno> , e 

£$JK «^ • nwltad* cinco a vinte e cinco 
r«r cento do valor do damno causado, 
^"o St M «to» edificio» e construcçoe» perten 
al^ ao autor do incêndio, sendo e»te praticado 
£ÍS#!l£Í:£o H° crtár um ca>o de respon?abili- 
^ffl't«ceÍro1u defraudar direito» de ai 

3 Penas : De prisão com trabalho por um a três an- 
nos e de multa de cinco a vinte e cinco por cento do 
damno causado; , 

Si da inundação resultar a morte de alguém . 
Penas : As do artigo cento e noventa e tros.^ 
Art   12.   Praticar em navio ou embarcação de 

qualquer natureza, própria   ou alheia, e.n viagem 
Su em ancoradouro, qua^uer abertura q^ P^Juza 
invazão de água sulficionte para fazel-o submer- 
8lA\)alroar navio ou embarcação própria ou alheia 
com outra em caminho, ou fazol-o varar, procuran- 
do por qualquer desses meios naufrágio : 

Penas : De prisão com trabalho de seis a doze an- 
HP» e de multa de cinco a vinte e cinco por cento do 
damno causado; 

Si da »ubmer»áo, abalroamsnto, varaçao ou nau- 
fraaío resultar a morte de alguém : 

Pena»: As do artigo cento e noventa e tre». 
Art i3. A obrigação do inderamsar o dantvi(} 

subsiste, ainda quando o factq náo seja julgado cri- 
me, si. todavia, »e provar que houve da parte do 
auetor ou causador do mal negligencia, culpa ou 
falta,  que constituam,  segundo direito, quasi do- 

' A sentença de absolvição do aceusado, proferida 
nílo iuizo criminal, sõ faz cousa julgada contra a 
aceâo cível de indemnisação, nos termos do artigo 
sessenta e oito da lei de três de Dezembro de mil 
oitocento» e quarenta e um.   ,.       . , 

Estas disposições serão apphcaveis, qualquer que 
seja a falta ou crime que motive a acçap cível de in- 
demnisação. ,       j 

Art. 14. Ficam revogados os artigos duzentos e 
sessenta c seis e duzentos o sessenta e sete do Codi- 
KO Criminal o mais disposições em contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as auctoridades a 
quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como nella se contém. 

O Secretario de Estado dos Negócios da justiça a 
faça imprimir, publicar e correr. 

Dada no Palácio do Rio de Janeiro aos quinze de 
Outubro de mil oitocentos o oitenta e seis, sexagos- 
simo quinto da lndepe.id3i»ia e do Impenp. 

iMPERAoq.i com rubrica e guarda. 
Joajuim Dilfino Ribeiro li /.«f. 

Carta de Lei pela qual Vossa Magostade Imperial 
Manda executar o Decreto da Asserabléa Ueral Le- 
■aslativa, qua Houve por bem sanccio.iarj estabele- 
cendo penas para os crime» de destruição, damno, 
incêndio e outros. . ,   - 

Para Vossa Majestade Imperial ver. 
Eugênio Adolpho da Silveira Reis a fez. 
Chancellaria-tnór do Impirio.—/o-iíui»! Qjlfiw 

Ribeiro da Lu j. ,, 
Transitou em 16 de Outubro de i836. —Jm* Ju 

4a SECÇAO 

Foi nomeado Antônio Lino Ferreira da Costa, 
para o lugar de agente do correio de Campo Largo, 
vago pelo fallecímento de José Joaquim de Camar- 
go.—Deu-se conhecimento ao administrador da 
correio. ,    «. 
 Foi nomeado Manoel Guedes, de Siqueira, para 

o cargo de collecto.r de Silveiras. 
 Mandou-sè restituir á directoria da Compnnhia 

Carris  do  Ferro   de  S.   Paulo á Santo Amaro, as 
cinco apólices que depositou no thesouro para ga 
rantia da execução do respectivo contracto.—Deu-se 
conhecimento ao   presidente da   respectiva direc 
tor'a. ,   ,. . 1 j      u  Autorisou-se a direciona geral de obras pu- 
blicas, a mandar proceder, por administração, ás 
uüias uigüiiles, de que caieue u edllkiu da uadea 
da cidade de Jacarehy, e a despender com as mes- 
mas a quantia do 5:ooo3ooo rs., consignada no or- 
çamento vigente. — Deu-se conhecimento ao the- 
souro provincial. «...      .    j 
 Accusou-se o   recebimento  do  olhcio  do dr. 

inspector do thesouro provincial, em que participa 
haver supprimido as agencias de Apiahy e Taqua- 
ry, subordinadas a barreira de Itararé, visto ser 
insignificante o rendimento das mesmas. 

6.a SECÇAO 

Determinou-se ás juntas classificadoras de Sara- 
puhy, de Jambeiro e do Espirito Santo do Pinhal 
que devolvam, com as alterações exigidas, as res- 
pectivas classihcações. .    .   <■ 

—Declarou-se ao inspector da thesouraria de fa- 
zenda que a escrava Lúcia libertada pelo fundo de 
emancipação no município de S. José do Barreiro 
pertence a João Pinto dos Santos Fava Jumor, cujo 
íiome foi omittido na relação por equivoco do juiz 
do orphãos do termo. 

—Recommendou-se ao presidente da câmara mu- 
nicipal o da junta classificadora de S. Sebastião do 
Tijuco Preto que providenciem no sentido de serem 
quanto antes iniciados os trabalhos da classificação 
dos escravos que nesse município têm de ser eman- 
cipados pelo fundo respectivo, os quaes se acham 
extraordinariamente demorados. 

Oamplnas 

Temos as folhas publicadas hontem. 
—O Correio de Campinas traz, no centro da »ua 

primeira pagina, palavras de congratulações, cerca* 
das de uma vinheta, á directoria da Companhia 
Mogyana, pela inauguração do ramal de Calda». 

—Sob a epigraphe Abundância de ca/é, escreve a 
mesma folha : ,       « .. 

» Tem sido enorme a afHuencia de café na» li" 
nhas Mogyana, S. Carlos ke Ytuana, afim de ser 
transportado para Santos. 

Na linha Mogyana, as estações do Amparo, Pe-* 
nha, Guassú e Resaca estão com os armazéns re* 
pletos e fechados por não poderem receber mais 
café. 

Hoje,não podendo correr na linha trens de cargas 
por causa da inauguração do ramal de Caldas, vão 
ainda augmentar as ditficuldades.» 

OFFICIO   DESPACHADO 

Do juiz de orphãos de Mogy das Cruzes rem"- 
tendo o officio da thesouraria de fazenda n. 538 de 
i3 do corrente mez e a informação do escrivão do 
orphãos  desse   termo.—A' thesouraria de fazenda. 

O nosso amigo dr. Theodoro Reichertj 
digno promotor publico de Bragança, acaba 
de reassumir, após 3 mezes de licença, o car- 
go que tão brilhantemente exerce. 

O Guaripocaba, de Bragança, queixa-se amarga- 
mente de uns tintureiros que por alli tem andado, 
o que, si sabem pintar o padre, nem síquer tintu- 
ras tem de certos mandamentos da lei de Deus, 
praticando peccados carnaes e apoderando-se da 
bons do próximo. De um delles cita-se o nome da 
Antônio Sciccone. 

OFCICIO» DESPACHADOS 

De Francisco Gomes Ferraz, empreiteiro da 
construcção da ponte sobre o rio do. Peixe, pedindo 
a designação de um engenheiro para examinar as 
mesmas obras.—A' directoria geral de obras pu- 
blicas. ,   Ji L'i   ' J' »•, Do ongenheiro-fiscal da Companhia de Gaz, 
apresentando as contas das despezas realisada» com 
a illuminação publica, durante o mez de Setembro 
próximo findo.—Ao thesouro provi.icial. 

^^t^^^^^^«^SX^Z%rn'--^''na' 

REQUERIMENTOS DESPACHADO» 

Da câmara municipal de Silveiras.—Ao thesouro 
provincial. 

De José Marianno RoJrigues.—tdem. 
De Alfredo Dias da Costa, empregado da admi- 

nistração do correio.—Concedo em termos. 

(Cópia).—Ministério dos negócios da agricultura, 
commercio e obras publicas.—Directoria da agri- 
cultura.—i* secção.—Circular n. 3.—Rio do Ja- 
neiro, 11 de Outubro de 1836.—lllm, e exm. sr.— 
Remjtto a v. exc. cinco exemplares da circular nes- 
ta data expedida ás nossas legações e consulados na 
Europa, afim de que tenha nessa província a maior 
publicidade, c sejam da lavoura conhecidos, bem 
como de todos os interessados, os favores que d'ora 
avante serão concedidos pelo governo imperial aos 
emigrantes que demandarem o Brazil.—Deus guar- 
de a v. exc. — Antônio da Silva Prado. — Sr. presi- 
dente da província de S. Paulo. 

Ministério dos negócios da agricultura, commer- 
cio e obras publicas.—Directoria da agricultura.— 
3» secção.—Circular n. 2.—Rio de Janeiro, 13 de 
Outubro de i88tj.—lllm. e exm. sr.—Communico a 
v. exc, para que pelos meios a seu alcance tenha 
nesse pau a maior publicidade, que o governo im- 
perial concederá dora avante aos emigrantes que 
demandarem o Brazil os seguintes favores, além da 
recepção, agasalho por oito dias o transporto gra- 
tuito do porto de desembarque ate ás localidades a 
que se dirigirem ! 

Pagamento integral da passagem, da Europa para 
o Império, aos que se destinarem ás fazenda» agrí- 
cola* co-no trabulhidores, co/o ou sem contracto de 
locação de serviços; 

Pagamento reduzido, logo que nessa sentido 
sejam celebrados contracw» com as Companhias 
TranMtlantica», ao» que reiolwrem wllo«»M« por 

ivrp,<an, do Rondas do  Hantos 
O presidente da província, de accordo com ua 

arts. 21,127 e 5 único do reg. de 21 do corrente 
mez, nomeou para a mesa de rendas provinciaes 
da cidade de Santos, os seguintes empregados : 

—Administrador, o actual, Francisco Martins 
dos Santos. . _       , 
 jo Escriplurario, o   aetual escrivão,  Antônio 

Venancio da Roza. .      ^.L      u-, 
—to Escripturario, o escnpturano, Theophilo 

da Luz Ferreira. 
 ao Escripturario,   o escripturario,  Benedicto 

Ayros da Silva. . 
 s» Escripturario, o escripturario Joaquim Be- 

nedicto Braga. . 
 Con/crenles,   os   actuaes   Francisco   Antônio 

Ferreira e Guilherme Liborio Freire. 
—.Lçnçadorea. Fernando Lázaro de Azevedo e 

Luiz José Ferreira. 

O mesmo presidente, autorisado pelo art. 24 da 
lei n. 124 de 28 de Maio do corrente anno, deter- 
minou, por acto de 21 do corrente, que seja obser- 
tado o reg. que organiza a mesa de rendas de San- 
vos, especideando as suas attribuições. 

Também foi approvado o acto do dr. inspector do 
thesouro provincial que nomeou os seguintes em- 
pregados para a mesa de  renda» de Santos : 

Porteiro, o actual claviculario, Benedicto José 
do Souza Júnior. 

Guardas Fiscaes, os actuaes, Francisco Figuei- 
redo dos Santos, José Francisco do Couto, João 
Firmino Bueno, Cândido Gonçalves Neves, Joa- 
quim Corrêa dos Santos, Joaquim da Silva Olivei- 
ra Pinto, Joaquim Severino Dias, Gregorio Xavier, 
Manoel Rodrigues dos Santos Oliveira e Jorge Qua- 

Falleceo em sua fazenda, no município dei 
Piracicaba, d. Muria Joaquina do Almeida 
Darros, em odado ouperior a 70 annos, Era 
lavrador e pertencia a uma importante famí- 
lia do município. 

Acba-se na capital o nosso amígo,8r.Euge- 
nio Leonel Ferreira, residente na cidade da 
Faxina. 

O rendimento das estações fiscaes da Bahia, atá 
14 do corrente, foi o seguinte : 

Alfândega geral ..    .. 
» provincial. 

Recebedoria geral    .. 
u provincial. 

37:046*644 
2:895$47i 
6:1 560420 

582S444 

O governo da província mandou sujelt*J 
a ínspecção, que requereu, o soldado d* "^ 
companhia do corpo policial permanente,**0- 

drigo Peixoto de Fana, que allega soffrer "*- 
commodos de saúde. 

Sob o titulo—Thesoureiros—todo da actualidade,- 
publicou um jornal de Pjrnambuco o seguinte : 

«A esforços do sr. dr. José Marianno foram no- 
meados os cidadãos seguinte» : 

Antônio  José  Silva  do Brazil, 
Correio, suicidado por desfalque. 

thesouroiro  <U 

Luiz Manoel Augusto de Araújo foi exo- 
nerado, a pedido, do cargo de primeiro sup- 
plente do juiz municipal o de orpbãos do 
termo de S. José dos Campos. 

IHumlnaoão publloa 

Houve ante-hontem a noite, diversas queixas con- 
tra a insufficiente luz dos corabustores de gaz. Não 
devo ser extranho ao facto o extraordinário consumo 
feito pelas illuminações dos festejos públicos o bom 
será que para futuras occasiôes sejam tomadas as 
necessárias providencias. 

Recebemos o Gryphus, seg-undo numero. 
Esta interessante revista litteraria, humo- 
rística e illustrada não desmereceu, no seu 
segundo numero, nas justas sympathiaa com 
que fui acolhida a sua publicação. 

■ 

Foram hontem prezes par vagabundos os 
seguintes indivíduos : Emilio Silva, Narcizo 
MecüüettB. Anna Maria Baptista e Francisca 
Maria Custodia» 

Braz Barreto Carneiro Leão, thesouroiro do Pro» 
longamonto, fugido por desfalque. 

Eduardo de  Barros   Falcão Lacerda thesouroiro/ 
da Thesouraria de Fazenda, preso por desfalque. 

Francisco Gonçalves Torres, thesoureiro da» ICN 
terias para o fundo de emancipação e ingênuos da; 
Colônia Isabel, suspensas as loterias.» 

Refere a Gazeta de Tanbaié que, durante a 
estada de S. S M M. Imperiaes naquella 
cidade, diversos gatunos, aproveitando-se da 
grande concurrencia de povo, praticaram di- 
versos furtos de dinheiro, cuja importância 
orçava por três contos de reis. 

Refere a Gazeta do Pinrte do Ceará, que, ao 
retirar-se o bacharel Paula Pessoa da janta 
da fazenda, cahio-lbe do bolço do paletó um 
revolver carregado, que, disparando, foi fe- 
rir no joelho ao servente Antônio Pereira 
Cavtücante. .   5 



CORRETO   PAULISTANO-23 de O 1886 

Loteria d* S« Paulo 

■ITHÀHlbA HONTIM 'JB  DE OUTUBRO UT.  188(] 

3' PARTE DA DE N. 100 

0091 2:000$ Ul..1 1:000$ 
l.uoa, 0005 10O;ÜO0t 19219 

OOOU 2;00Ü« 1128 Í00$ 
101:16 1:000» 1950 cou$ 
nu.ui 20:000$ 321(J :.üO$ 

itw,n 1:000$ 3080 .r,ÜO$ 

9T19 f,00$ 3097 (,00$ 
9V80 10.000$ 49,13 500$ 
0781 r,oo$ C015 500$ 
39^0 i00$ 0023 5(X)$ 
8051 5:000$ 0054 roo* 

coot •jaxi 200$ 8510 
!655 2:000$ 9005 Cü0$ 
ara 2:000$ 109^1 Í00$ 

14201 
118(53 

2:n00$ 
2;000$ 

11211 
11485 

cooi 
600Í 

1201 1;000$ 11542 C0ü$ 
4005 1:000$ 12251 Í00$ 
4513 1:000$ 14912 C00$ 

- 5300 1:000$ 10544 cooi 
6101 1:000$ 11931 f,00$ 
1481 1:000$ 185T7 C00$ 
8201 1:000$ 18i;97 £.00$ 
00Í7 1:000$ 19138 r.oo$ 

11942 1:000$ 190Õ3 f,00$ 
12390 1:000$ 19999 500$ 

O»   m.   da   OOOl a OIOO «itio  premiadoi 
eoM SOOJooo. 

Oi ri», de 104,01 » lOSOO eitào premiados 
•om lOOJOOO. 

O»   n".    de   OTOl â OSOO n<to rr^miido» 
com OOáOOO. 

Ot   nu.   •!»   3001   ■ 4000 eslio prjmudos 
eom 4:0a000. 

Bitto preu.iadort oom 30A000 todo* 04 nume 
roi Urminado* em B • O* 

Mandou-se entregar a Joio Francisco de 
Paula, guarda n. 67 da companhia de ur- 
banos desta capital, a sua fé de oficio. 

• Di*. Pedro Vloonto 

Seguio, hoje, para Lorena, o nosso illustrado 
amigo dr. Pedro Vicente de Azevedo. 

Nomeado presidente de Pernambuco, o sr. dr. 
Pedro Vicente deve, dentro de poucos dias, ir as- 
sumir o cargo para que o governo imperial soube 

tão bem escolhel-o. 
Cm Lorena, onde o dr. Pedro Vicente e toda v 

sai exma. família,alli residente,gosam da mais pro- 
nunciada sympathia de toda a população, prepa- 
rava-se, segundo nos informam, brilhante recepção 
ao honrado paulista. 

Ao amigo e correligionário auguramos o me- 
lhor êxito no eiercicio de suas elevadas funcções 
administrativas. 

Mercado de Santos 

A 21 venderam-se 11,000 saccas de café, 
na base  de 4*600 a 4*500. 

Mercado estável. 
Entraram naquelle dia.    .    8.922 
Desde l* 218.920 
Sabidas 190.979 
Vendas 192.000 
Existência   em   primeiras 

mios 152.000 
Em segundas mios para 

embarque   ......   68.000 

c Nem seria curial que a lei quliesie apenas fa- 
zei um favor no empregado que uhii<a ilo se» nir- 
go, para apropriar-se aos dinnoiros públicos.    | 

ç E quando seja um favor, a regra o invtoi bene- 
fictum non datas » sotfre diversasexcepções, entre 
uuiras, quando a diiposiçüo da lei, que concede o 
favor, tem por fundamento alguma causa publica 
ou u interesse do terceiro. 

• A tixação do prazo tem por fim principal ad- 
moestar o funccionario dotraududor, obrlga-lo a 
rellectir nas conseqüências de sua culpa, entender- 
se com os seus auxiliares, cúmplices ou recentado- 
res, denuncia-los, e, por qualquer outro modo, fa- 
zer restituir o dinheiro subtruhido ó fazenda pu- 
blica, que, cm taes casos, representa os contribuin- 
tes, que não podem ver tranquillamente que os 
impostos, que pagara para oceorrer as dospezas 
publicas, sirvam pura enriquecer os seus gestores 
e alimentar-lhes os vicias. 

a Trata-se, pois, também de acuutelar interesses 
públicos e de ordem geral da sociedade, e não sim- 
plesmente de um favor ao funccionario que pre- 
varica. 

u E se é licito a cada um renunciar os favores 
que a lei lhe concede, também c certo que não se 
pôde dorogar aquillo que c estabelecido pela lei, no 
interesse da ordem publica e dos bons costumes: 
privatormn conventio júri publico non derogat. 

« Longe, pois, de annuir ao pedido, penso que o 
prazo de i5 dias, marcado ao thesoureiro, foi mui- 
to restricto, e deve ser elevado, de accòrdo com o 
que, em caso semelhante, recommendou a ord. n. 
187 de 27 de Agosto do 1857 i tonto mais quanto 
trata-se de um desfalque de quantia elevada, o 
maior de que temos noticia no Brazil; e d certa o 
está oxhuberantemente provada a culpabilidade do 
thesoureiro, bem como que elle teve auxiliares ou 
sócios, pelos quaes deve estar repartida a quantia 
subtrahida aos cofres sob sua guarda.» 

saccas 
» 
» 

Xioubo na tbedourarla do Per- 
nambuco 

Sabe-se que o thesoureiro desta repartição acha- 
se preso depois do grande roubo alli descoberto. 

Tendo, porém, renunciado o praso do 15 dias 
para entrar com a importância do alcance, deo o 
procurador fiscal interino  o seguinte parecer: 

« Secção do contencioso da thcsoüraria de fazen- 
da de Pernambuco, em iy de Setembro de iíWi. 

a O thesoureiro desta repartição, dr. Eduardo do 
Barros Falcão de Lacerda, quer renunciar o pra» 
zã de 15 dias, que lho foi marcado, para recolher a 
3uantia de 7^5:145^J87, em quanto importou o 

êsfalque verificado nos cofres sob sua guarda, e dá 
como razão de seu pedido a impossibilidade cm que 
está de fazer esse recolhimento, por ter sido o des- 
falque não o resultado do acto seu, mas de um rou- 
bo, como foi communicado pelo dr. chefe de poli- 
cia á presidência da província e por esta ao mi- 
nistério da Justiça. 

'« A fixação do prazo para os thessureiros, o mais 
responsáveis por dinheiros públicos, recolherem 
os seus alcances, não é um favor que a lei lhes 
faz, e que elles possam renunciar ; mas uma pro 
videncía a beneficio da fazenda, para compolh-los 
á restituição dos valores extraviados. 

Em Agosto findo arrecadou a alfândega do 
Maranbão 190:590*644. 

No mesmo mez dos três últimos annos 
a arrecadação foi : 1885, 173:978*616 ; 
1884,    168:791*919  ;    1883,178:805*630. 

Na Junta Commercial foram archivados os se- 
guintes contractos : 

Sabino José Pontes e José Rodrigues Moreira, 
para o commercio de molhados, ferragens e artigos 
dü armarinho, etc, na cidade de S. Paulo ; capital 
ioo;oooSooo, firma de Pontes & Moreira. 

Guilherme Novaes e Joaquim Vallo, para o com- 
mercio de gêneros alimentícios, na mesma cidade 
de S. Paulo j capital 5;oooSooo, firma de Guilher- 
me, Valle & Comp. 

A alfândega de Santos rendeu de l" a 21 
do corrente rs. 843:249* 137 ; e a meza de 
rendas, no mesmo periodo rs.   232:702*501. 

Serviço telegrapUloo 

A administração da estrada de ferro ingleza, do 
accordo com o governo da província, determinou 
que a estação tclegraphica desta cidade se conser- 
vasse aberta, durante a viagem de SS. MM. Impe- 
riaes ao interior da província, até as g horas da 
noite, prestando, assim, um serviço ao publico em 
geral, e, muito especialmente, a imprensa que pôde 
até aquella hora, receber despachos telegraphicos, 
o que não suecede habitualmente, fechando-so a es- 
tação as 6 ou pouco depois das 6 horas da noite. 

Julgamos, porém, que a administração da estrada 
de ferro ingleza poderia fazer o seu favor por in- 
teiro. 

Com effcito, um telegramma recebido, hontem, 
na estação da Luz, as 7 e 8 miautos da noite, só 
foi entregue, na cidade, no escriptorio desta folha, 
as 8 horas e 3 3 minutos, isto é,/(-■COM //lom e 27 
minutos para ser entregue, quando, muito facil- 
menta, poderia a entrega ser feita em menos de 
meia hora. 

Ahi fica a roclam.ição, o, estamos certos, tal a 
sua justiça, que a administração da estrada de ferro 
ingleza a tomará na devida consideração, comple- 
tando, assim, a utilidade da msdida que soube re- 
conhecer. 

De Pernambuco partiram para Fernando 
de Noronha, uo vapor nacional Jequid, 30 
sentenciados, que alli vão cumprir sentença. 

Pela secretaria Je Eslado dos negocias da justí* 
ça, em 28 de Outubro do i88(), passau-so diploma 
habilitando a bacharel Bernardino Maranhão para 
o cargo do juiz do direito. 

A província do Amazonas exportou, no 
mez de Agosto, gêneros no valor oficial de 
1.568:564*025 ; sendo para a praça do Pará 
1.267:106*125 e para o extratigeiro réis 
301:448*400. 

FOLHETIM (»* 

AHERVANAR1A 
POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

>—— 

S# B Ct tf JH r» A   PARTE] 

RIGOLO 
XVI 

(Continuação) 

Emquanto trocavam estas palavras, Flogny cur- 
vava-se e olhava por debaixo do leito. 

'—O que é isto? murmurou elle. 
' E estendendo o braço,  por baixo da cama, tirou 

uma mala. 
Oscar tinha completamente esquecido a existên- 

cia dessa mala. 
•—Isso... balbuciou elle, com visível embaraço, 

isss r Eu lhes vou dizer... e ura objecto que eu en- 
contrei no passeio, a dez passos daqui... sim, se- 
nhor, palavra de honra ! queria mesmo levar o ob- 
jecto ao eommissario de policia ; mas nessa noite 
•ra muito tarde, e no dia seguinte nio pensei mais 
nisso. 

Os magistrados trocarão ura sorriso"      „   ,,   . 
—Ah! ah ! disse o chefe da segurança. Então foi 

Um achado r 
E pôz-se a examinar a mala  por todos os lados. 
De repente soltou uma exclamação. 
Sobre o couro acabava  de ver algumas manchas 

de vermelho-escnro,  quasi   preto,  que  pareciam 
pingos de lama. 

. —O que c ? perguntou o juiz  formador da culpa. 
—Veja, senhor. 
—Manchas. 
—Sim, senhor, manchas de sangue... A este res- 

peito a duvida e impossível... Esta mala é de Jay- 
me Berüier; era Capas de jurar. 

Oscar comprehendeu o perigo e tornou-se livido. 
—Isso... murmurou elle. Isso, a mala do macha- 

keu I... Historias! 
O chefe da segurança cortou-lhe a palavra, per- 

guntando-lhe : 
—Onde está a chave t 
—Em cima da chaminé, no castiçal, murmurou o 

mascate. 
A chave estava exactamente no lugar indicado e 

■brio-se a mala. 
O primeiro objecto que deu logo na vista dos 

magiiiradõ* foi o saquinho de mão, no qual o ex- 
■ fmador encerrara as suas notas do banco. 

—Os tmeatoa e cincoenta mil francos do des- 
graçado deviam ter eslado ahi áenlio, disse o chefe. 

Poz o saquinho ém cima da cama e tirou, um por 
um, todos os objectos contidos na mala, entre os 
|MWMuUrtmtoèt WêíHítun* ttoweii0$ 

VIAGBM DE MS- MM. II. 
SS. MM. o Imperador o a Imperatriz partiram, 

hontem, ás 7 da manhã, em trem especial, da es- 
tação da Luz, da estrada de ferro Ingleza. para o 
interior. 

Accompunhuvam SS. MM. as srs. ministro da 
agricultura, presidente da província. Visconde de 
Paranaguá, Borões de Saboia e do Ivinheima, 
d. Maria Cândida de Araújo Vianna e Figueiredo, 
d;ira;i de S. M. a Imperatriz, e foi convidado pura 
o wagan imperial o sr.   Conde  de Três Rios. 

Em outro wagon iam os srs. drs. Manoel Antônio 
Dutra Rodrigues, senador Ottoní, engenheiras 
Adolpho Pinta, Francisco J. d;i Conceição e Mont- 
morency, dr. Fidcncio Pratos—cainmendadar Pe- 
reira e major Novaes—o os carrospandentes do 
Jornal do Commercio, Gajeta de Noticias, Paif, 
Província de S. Paulo o Correio Paulistano. 

Achava-se ao embarcadoiro grande numero de 
pessoas gradas, entre as quaos notamos a exrai. 
família do sr. Barão do Pornahyba e os srs. Conde 
de Itu, Barão de Mossorò, desembargador Villaça, 
drs. Elias Chaves, Mello Mattos, coronel Manoel 
de Queiroz Telles e major Salvador de Queiroz 
Tclles. 

Uma guarda de honra da corpo policial perma- 
nente, accampanhada da respectiva banda do mu- 
sica, formava cm frente a estação que estava repleta 
do povo. 

(Do  nosso correspondente) 

Tivemos, hontem, os seguintes telegrammas : 

JuTidlalxVt 8.3S da maiilxã 

O trem imperial logo que deixou a gare da Luz 
passou juneto a grande fabrica de tecidos, em 
construcção, dos srs. Anhaía & Comp. Todos os 
operários achavam-se ao longo da linha, formando 
alas,  c   deram cnthusíastícas vivas aos soberanos. 

A estação de Caieiras, onde está situada a im- 
portantíssima fabrica de cal e tijoios do sr. coronel 
Rodovalho, e juneto a qual ha pedreiras de grande 
riqueza, estava festivamente adornada o as mesmos 
operários da fabrica e habitantes da circumvísi- 
nhança manifestaram por meio de calorosas sauda- 
ções o soo júbilo pela visita do SS. MM. 

Estas demonstrações repetiram-se duranto todo o 
trajecto. 

O trem imperial chegou a Jundíahy ás 8.20 
precisas. 

Na gare, que se achava adornada em honra aos 
augustas   soberanos, tocou uma banda de musica. 

SS. MM. Imperiaes foram comprimentadas pela 
câmara municipal incorporada, pelo sr. dr. juiz de 
direito e por grande numero de pessoas gradas. 
Grande concorrência de povo. 

Oampinas, O.trí da iruinUíí 

Entre vivas acclamações á SS. MM. Imperiaes 
partio o trem de Jundíahy ás 8.3o da manhã. 

S. M. o Imperador, o sr. conselheiro Antônio 
Prado, ministro da agricultura e dr. Fidencio Pra- 
tos, presidente da Companhia Paulista, vieram ne 
fronte da locomotiva que havia sido preparada para 
tal fim, tendo um compartimento com três assen- 
tos encimado pela coroa imperial. 

A estação de Campinas está preparada eom mui- 
to gosto o luxo. 

As auetoridades compareceram e a recepção foi 
das mais brilhantes. 

Otildas, 7 li.oras da noite 

SS. MM. partiram de Campinas ás ia.3o da ma- 
nhã o chegaram a Caldas as 6 da tarde. 

O almoço que a directoria da Companhia Pau- 
lista teve a honra de offorecer á SS. MM. esteve 
magnífica o foi servido om uma sala ricamente or- 
nada. 

Milhares da pessoas haviam aceudido ao odificio 
• a circumvisínhança, prolongando-se as saudações 
á SS. MM. até o momento de dosapparecer o com- 
boio em demanda do ramal do Caldas. 

Quer até o ponto do entroncamento deste, quer 
até Caldas, achavam-se as estações adornadas com 
flores e bandeiras, havendo em muitas dellas mu- 

—Aqui está a marca... disse o sr. de Gevrey. 
—Um J. s um B.! exclamou o ohofe da soguiaa- 

ça, depois de ver. Temos agora certeza absoluta... 
prova material e indiscutível... o miserável que 
aqui está é com certeza o assassino. 

Oscar tremia em todo o corpo. 
Os dentes rangiam-lhe. 
Amaldiçoava a sua má estrella, que o punha em 

perigo mortal. 
De que lhe servia ser innocente ? 
O juiz tinha mil vezes razão. 
A mala de Jayme Bornier, encontrada em seu 

quarto e debaixo de sua cama, demonstrava até a 
evidencia a sua culpabilidade. 

Percebia-o perfeitamente; comtudo quiz ainda 
lutar. 

—Mas, senhores, balbuciou elle, asseguro-lhes 
que a encontrei... no passeio, quasi á porta do ho- 
tel, na noite mesmo em que vim para aqui... En- 
tão os senhores não me acreditam f 

—Acreditamos tanto que encontrou essa mala 
ensangüentada, replicou o juiz formador da culpa, 
como acreditamos que perdeu a navalha manchada 
de sangue. 

—Então tudo se volta contra mim! Tudo se reú- 
ne para me acabrunhar! exclamou o infeliz mas- 
cate ? E' espantoso! Nada me peza na consciên- 
cia. Não digo que não seja um vagabundo, mas 
sou incapaz de fazer mal a uma mosca. Interroguem 
os passageiros que vieram commigo em seguunda 
classe de Marselha para Panz, elles affirmarão que 
eu não sahi do wagao, nem sequer por cinco mi- 
nutos, por conseqüência, não podia ir assassinar 
um homem em um compartimento de primeira. 

—Invoca o testemunho desses passageiros porque 
sabe perfeitamente que é impossível encontra-los... 
O senhor é um assassino desageitado, junta ao 
crime a estupidez. Não devia tirar a si próprio to- 
dos os meios de defeza deixando a faca na ferida e 
occultando debaixo da sua cama a mala da sua vic- 
tiraa !.,. Deus cegava-o para o constranger a entre- 
gar-se. 

Oscar arrancava os cabellos, chorava copiosas 
lagrimas e repetia ; 

—E comtudo estou innocente, sim senhor, estou 
innocente... Juro por Deus ! Nada fiz, senhor... ju- 
ro-lhes que nada fiz. 

A busca tinha acabado, e havia dado resultados 
precioso», resultados que iam além de todas as es- 
peranças. 

Era necessário partir. 
O mascate, aniquilado, esmagada sob o golpe 

que o feria, parecia que ia desfallecer. 
As pernas tremiam-lhe, como as de um homem 

embriagado que não estivesse no estado de suppor- 
tar o peso do tronco. 

Foi-lhe impossível descer a escada. 
Caseoeuve agarrou-o e, sem a menor difficulda- 

de, levou-o para dentro da carruagem, para onde o 
deitou. 

Os dous agentes lomáraiTi lu^ar porto delle 00 
fiacre dirígio-se para Mazas, onde Oscar foi ínscríp- 
10 no registro dos presos da cadea co -ao culpado 
do assassinato de Jayme Bemier. 

Antes de se separar do sr. de Gevrey, o chefe da 
segurança pedío-lhe as suas ordens. 

—Amanhã trataremos de Angela Bernier... res- 
pondeu o juiz formador da culpa. 

Depois, dirigio-se ao Palácio da Justiça,  ao seu 
fibiawi ítsspiniHás pelo atmio, %nt tfu» 

sicas e salvas de bombas. Notamos entre as prln- 
cipaes, Anhumas, Tanquinho e Jaguary. 

O percurso do ramal é simplesmente explendída 
e só detalhadas doscrípççes podem dar idéa das 
bellezas da natureza e iiupurlantes trabalhos de 
arte que alli s« depuram. 

Os augustos soberanos não pouparam expressões 
signíficutivas de quanta lhes apprazia esta bellís- 
sima excursão. 

SS. MM farum acolhidas na estação dos Poças 
dcCaldusdo modo condigno uquelle que tem as- 
lignalado a sua passagem em todas as pontos das 
províncias de S. Paulo o Minas. 

Amanhã outros pormenoros. 

Hoje o amanha celebram-se pomposos so- 
lemnidadea religiosas na egreja do S. Beno- 

licto. 
Hoje, á, noite, será illuminada a fachada 

Io templo e serio queimados fogos de artiíi- 
IúO, no largo em que está situado. 

Ainanhi, domingo, as 11 horas da ma- 

nha, será cantada uma missa solemue, pre- 

gando ao evangelho o reverendo padre Joio 

Baptista Corroa Nery. A tarde, sahirâ a pro- 

ciasio do costume, que percorrerá as ruas 

do Senador Feijó, Imperador, Imperatriz e 

S. Bento. 

Foi nomeado o engenheiro José Luiz Coelho, 
para, na qualidade de fiscal, dar parecer sobre o 
pedida que ao governo imperial faz a Companhia 
Campineira de Illuminaçao a Gaz, de isenção de 
direitos dos materiaos que têm de importar para 
uso da mesma companhia, durante a anna de 1887. 

A' Francisco José da Silveira Lobo, tabelliáo do 
publica, judicial o natas da termo de Itú foram 
concedidos 3o dias do licença para tratar de negó- 
cios do sou interesse, onde lho convier. 

a mala encontrada no quarto do Oscar Rigault, 
destinada a sei vir do poça de convicção. 

Ahi encheu uma citação para testemunha, para 
o dia seguinte ás duas noras ;, citação dirigida a 
Mlle. Cecília Bernier, pensionista da casa de saúde 
do dr. Parolí, e mandou-a mitter  no correio. 

Feito isto e como nenhum negocio urgente re- 
clamasse a sua presença no palácio, sahio do gabi- 
nete e foi para o interior ds Pariz para ver passar 
as mulheres bonitas. 

Renato Dharville, depois de ter deixado Angela 
Bernier e sua filha na estação, fez conduzir n um 
carro as suas numerosas bagagens e deu ordem ao 
cocheiro para que a conduzisse á praça Saint-Mi- 
chel. 

Tendo vindo já muitas vezes a Pariz, Renato co- 
nhecia a fundo essa parte da margem esquerda, a 
que ainda hoje se chama Quartier Latin, comquan- 
to nada reste da sua physionomia de ha quarenta 
annos. 

Em todas essas viagens tinha-se hospedado em 
uma casa mobiliada da rua Gét-le-Coeur, que elle 
contava habitar, ainda desta vez, até que tivesse 
encontrado e mobiliado o pequeno aposento, do 
qual seu amigo Leão Leroyer oecuparia  a motade. 

Conheciam-no no Hotel da Andorinha, que deve 
seu nome á velha rua de LTIirondello, onde apezar 
das demolições do bairro transformado, ainda se 
pôde ver as esculpturas da casa habitada outrora 
por Francisco I, no m:io das quaes se destaca em 
alto relevo a salamandra   da bella   Agnes Sorel. 

Depois de ter feito instalar as suas bagagens 
n'um quarto do primeiro andar, vestio-se, sahio e 
foi almoçar no boulevard Saint-Michel, onde se 
poz á procura de um alojamento. 

Não queria afastar-se do ponto central, onde os 
seus estudos e o de Leão Leroyer o chamariam 
todos 03 dias, isto é, a escola de direito. 

Além disso, importava não se afastar muito do 
cartório do sr. Maigret, na rua de  Rivoli. 

Para obter essa duplo resultado, o moço foi pelo 
caos na direcção do Instituto, explorando as ruas 
Seguier, Grands-Augustins, Dauphine, de Savoio, 
etc. 

Por vezes visitou diversos aposentos para alugar; 
mas n'uns o preço muito elevado, noutros a exigui- 
dade do local, impediam-n'o de fixar a sua escolha. 

Chegado ■ esquina da rua Dauphine e da de Pont- 
Neuf, viu a rua de Nevers, uma antiga via de Pariz 
entrançando no cães Conti e acabando na rua de 
Mazaríni, atravessando a de Nesles. 

E' uma viella estreita e Sombria, singularmente 
triste, sem sol, sem ar e cujas casas, com seis anda- 
res, parecem tocar-se nos telhados. 

Renato, habituado á vida de província, larga e 
fácil, a todos os respeitos, tinha ficado assustado 
com o; preços que Ihs pediam por alojamrntos pe- 
quenos e incommoUos. 

Metteu-se resolutamente pela rua de Nevers, cu- 
jo aspíeto, entretanto, não lhe parecia muito riso- 
nho, seguiu os passeios humidos e escorregadios, 
com a largura, quando muito, de 40 centimotros, o 
que, por fim de contas, não tinha inconveniente, 
visto que pela rua não transitavam carruagens. 

Com a cabeça levantada procurava escnptos. 
Vio muitos ; mas todos tinham estas palavras : 

aiurto ou sabinete para alugar. 
FjMWHWi • flHN U fM *»u-lh» M rim NM 

Falleolmento 

Os jornaesdaCôrte trouxeram,hontem,a dolorosa 
noticia que o telegrapho transmittiro, de Pernam- 
buco para alli, do fallecímento, a 20 do corrente' 
ás 3 horas da tarde, no seu engenho de Uruahé, da 
comarca de Gayana, do d. Jaanna Bezerra de An 
drade, mãe do sr. conselheiro- João Alfredo Corrêa 
de Oliveira. 

O Jornal do Commercio referindo-se a existência 
da finada, cujas virtudes, em vida, a tornaram ve- 
nerada de todos quantos a conheceram, que, hoje, a 
fazem tão chorada da sua desolada família, e 
para o futuro, constituirão honrosa tradicção para a 
mesma, escreve as seguintes palavras : 

a Do seu casamento com um dos mais laboriosos, 
honrados o iutelligentes agricultores daquella co- 
marca, ficaram-lhe, quando viuvou, 11 de 14 filhos 
que tivera. A todos soube dar, como exemplar mãe 
de família, educação digna ; tendo tido a merecida 
felicidade do ver a todos casadas e bem callocudos 
na sociedade. 

a Foi sempre considerada por seus dotes moraes, 
e suá mão generosa chegou a estonder-se até a pa- 
rentes do sou marido, os quaes, som o auxilio que 
lhes prestou, teriam encontrado grandes diffícul- 
dades para completar sua educação, e um delles 
alvez não tivesse conseguido formar-se em scien- 
cias sociaes e jurídicas. Só, procedendo assim, não 
augmentou a sua casa, mas soube mantê-la sem- 
pre com independência e em estado de franca abas- 
tança. 

« Falleceu com 70 annos incompletos de idade, 
deixando, entre filhos, netos o bisnetos, uma des- 
cendência de 78 pessoas.» 

A finada teve a ventura de ver um de seos fi- 
lhos, o nosso illustro chefe, conselheiro João Al- 
fredo, crescer em honras e em nomeada até o 
momento em que ella teve de descer ao túmulo. 

Dir-se-ia que a pratica dos mais austeros deve- 
res, a actividade de espirito e a energia de vontade 
da morta, foram lettras que endossara em pró da 
prosperidade do filho querido, tendo a ventura 
de as ver trípluiiunte racompensadas na gloriosa 
carreira do illustro brazileiro. 

A este a sincera expressão das nossas condo len- 
das. 

inscripção :   bonito aposento para alugar, desde já 
Renato penetrou hercicamonto n'um coucdur es- 

curo, no fundo do qual se achava uma escada tor- 
tuosa e mal illuminada. 

—Não é lá muito bonita a casa, disse o moço sor- 

dos comem-se melros ! 
Procurou em vão um porteiro. 
Não sabendo a quem dirigir-se,  voltou sobre os 

passos o sahiu do prédio. 
No rez do chão achava-se uma loja de frutas. 
Entrou nella 

, .-...- -.— i ,    ,„uii.a   aemiuiu,   pergunte 
ene a vondeira, a quem mo devo dirigir para ver 
aposento que está para alugar ? 

—Sou eu, senhor, respondeu a vondeira, estou 
encarregada pelo proprietário de mostrar o apo- 
sento. 

—Em que andar se acha. 
—No terceiro. 
—Quantos quartos f 
—Trcs e uma cozinha. 
—O preço ? 
—Seiscentos francos 
Renato pensou : 
—E' o numero dos quartos de que preciso e a 

somma que quero gastar. 
Depois, em voz alta : 
—Quer ter a bondade de me deixar ver o apo- 

sentOj minha seniora ? 
—Certamente, senhor...Ora essa. 
A   lojista, confiando o estabelecimento á neta. 

ella. 
O interior do aposento reservava uma agradável 

sorpreza ao visitante. 
As três salas eram bastante grandes. 
A do meio podia servir para sala de jantar ou de 

visitas. 
.... ■■■—  vM..n3,«|uc .-.ei viam uc quano ac aormn 

eram completamente independenles.porquo se   en- 
trava no aposento por duas portas situadas no mes- 
ma patamar. 

O aposento havia sido pintado havia pouco tempo 

vondeira. 
—Inteiramente,  respondeu 

está  vazio  e 
quízer 1 

—Esta noite, se lhe convier 
—Alugo-o. 
—O costume ia proprietário é fazer pai»ar o am- 

guel adiantado... Isso evita o trabalho de ir tomar 
informações a respeito da mobília. 

—Isso  não importa, minha senhora... Vou 
gar-lhe immediatamentc o  alugel e dar-lhe   a 
gratificação. 

Desceram para a loja. 
Renato pagou cento e cincoenta francos   e r 

dez francos de gratificação e recebeu em  troca 
f-.a,-iKj-i    T ^ - 1 rm i   1 ^1   .!«    - - - -   -    *       ^ 1_    ?_    —f_a_   _ 

alu 

pa- 
sua 

aui 
ao inquilino. 

TELEaRAMMAS 
Uuono»-Ayro«, 31   do  Outuoi' 

No seu numero de hoje, La Nacion, jornal de 
Buonos-Ayres, publica um artigo annunciando que 
uma invasão do território oriental está eminente. 
As forças revolucionárias teriam por chefe o coro- 
nel Lorenza Lalorre, ex-dictador da Republica do 
Uruguay. ... 

Um outro jornal portenho, El Diano, oppoe o 
mais formal desmentido a semelhante noticia. 

(Jornal do Commercio). 

Vlonna, 31 do Outubz-o 

Estão definitivamente reatadas as relações di- 
plomáticas entro a Rússia o o governo regencial 
da Bulgária. O representante do czar, generalBarão 
Kaulbars, acaba de voltar a Sophia, capital do 
principado. 

Box-llm, 31 de Outubro 

Consta que o príncipe Frederico Guilherme, her- 
deiro do Imporia da Allomanha, fará brevemente 
uma viagem á Itália. Deve encontrar-se em Mon- 
za, na Lombardia, com o rei Humberto e a rainha 
Maria Margarida. Ignora-se até agora se esta via- 
gem se prende a algum fim político. 

(Agencia Havas.) 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TRIBUNAL.  r>A  «EH-AÇ-SlO 

SESSÃO EM 22 DE OUTUBRO 

JULGAMENTOS 

Appellação crime 

N. 1404.—Capital.—Appellante; o juizo ; appeU 
lado Manoel Zeforíno de Oliveira. Relator, o sr. 
Floury ; rovisores, os srs. Furtado e Prado; juizes. 
srs. Brito e Marcos. 

Julgaram procedentes as razões do juiz appellan. 
te e mandaram que o reo appellado responda a noa 
vo jury ; unanimemente. 

Appellaçóes eiveis 

N. ioq5—Capital.—Appellante, Andreza Euge» 
nia de Araújo; appollada, Ephigenia Maria das Do- 
res. Relator o sr. Floury ; revisores, sr». Brito « 
Marcos. 

Julgaram procedentes os embargos para reformar 
o accordão embargado ; unanimemente. 

—N. 1098—Capital.—Appellante, Custodio da 
Costa Nascimento ; appollada, a fazenda nacional. 
Relator, o sr. Prado : revisores, os srs. Brito o Mar^ 
cos. 

Julgaram improcedentes os embargos e sustenta- 
ram o accordam embargado ; contra o voto do sr. 
Brito. 

—N. 1127.—S. Carlos do Pinhal.—Appollantes, 
José Chioflbni e sua mulher; appellados, Clara 
Alves Pimenta e outro. Relator sr. Prado : reviso- 
res. os srs. Brito e Marcos. 

Negaram provimento e sustentaram a sentença 
appollada ; unanimemente. " 

—N. 1148. — Itapetininga.— Appellante, o juizo 
pelos libertundos, Juha, Marcolmoe outros : ap- 
pellados, Bibiana Perpetua Carneiro e outros. Re- 
lator, o sr. Brito ; revisores, os srs. Fleurr e Fur- 
tado. ' 

Julgaram improcedentes os embargos e confirma, 
ram o accordão embargado ; unanimemente. 

—N. 1166—Franca—Appellante, Zeferino José 
do Nascimento ; appellado, Martiniano Franco da 
Costa e outros. Relator, o sr. Marcos ; revisores. 
os srs. Fleury e Furtado. ' 

Julgaram improcedentes os embargos e confirma- 
ram o accordão embargado; contra o voto do sr. 
Marcos. 

—N. 12 38—Campinas—Appellante, Antônio Pin. 
to Soares ; appollada; a câmara municipal. Relator 
o sr. Brito; revisores, os srs. Marcos e Fleury. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
appollada, contra o voto do sr. Marcos. 

—N. 1343—Santos—Appellante, Jacintho Josid» 
Arau)0 Cintra ; appellados, Vasconcellos & C « 
Relator, o sr. Brito; revisores, os sr». Marcos e 
Fleury, 

Julgaram improcedentes os embargos e confirma- 
ram o accordão embargado : unanimemente 
^T.N- ,2,48T-£io Claro - Appellantes, Albino 
Ventura, José Ventura e Manoel Domingues Ven- 
tura ; appollada a Fazenda Nacional. Relator, o sr 
Brito ; revisores, os srs. Marcos e Fleury. 

Não tomaram conhecimento da appellação por 
que nao_ se lavrou o competente  termo de sua In- 
terposiçao; contra o voto do sr. Brito. 
A ~N-.'2Z.1—Lorena—Appellante, major Manoel 
de Freitas Novaes ; appellados, comraendador To- 

—^au c ia muno oonita a casa, aisse o moço sor- ue tarde e a noite os inquilinos que entravam 
rindo : mas, quando se tem apetite, na falta do tor- para casa abriam a porta carregando n^mb^ti» 
dos comem-se melros ! wllocado no meio dáfechadura tWi.l»   am boWO 

—Como a casa não tenha porteiro, vou lhe mnt. 
irar o segredo da fechadura. 

Nada havia  de  mais  simples do que o tal se- 

De tarde e á  noite os inquilinos  que entravam 

collocado no meio da fechadura fingida. 
Renato agradeceu a mulher e sahio da rua de Ne- 

vers para ir comprar a mobília necessária. 
Pelo caminho ia dizendo comsigo : 
—Como não teremos criada, nunca almoçaremos 

?_e'I}..lan,aj;e!ni>s «n» ?•«••'.*i  pois, abso.utamente ri j    •    J. .  . '«m   amaremos em casa... e,   pois. absOiutamanr- 
-Poderia me dizer,  minha senhora, perguntou  inútil mobiliar a  sala de jaAtar ! Faremc«   dillS 
le  á vondeira, a quem  mo devo diriüir oara ver o   um eabinete da trah<.U,„ . „..« .-J^íen?r*   .dell.a   _ .. _  „...= Uv IUIUII... raremo»   delia 

um gabinete de trabalho e que servirá de sala de 
visitas. 

Dirigio-se a um vendedor de mobilia, no boule- 
vard Saint-Michel, onde escolheu duas mobílias d» 
quarto completas, de preço pouco elevado, mas 
muito bonitas ; além disso uma grande secretariatj 
um pequeno guarda-livros, duas cadeiras de braço» 
torradas de marroquim e seis cadeiras para a sala» 
gabinete de trabalho. 

Sua mãí, tendo-lhe enchido as malas de toalha» 
e lonçoes e prevendo que Leão Leroyer ainda trou- 
xosse mais, nao pensou na roupa branca. 

O dono do estabelecimento promotteu-lhe que 
no dia seguinte, logo de manhã, toda a mobilia se- 
ria transportada pára a rua de Nevers, onda Rena' 
to devia estar para a receber • arrumai' â seu 
geito. 

Encantado com a» sua» compras. Renato voltou 
para a rua Gét-le-Coeur ao Hotel  da Andorinha. «   .v^i^a, iwananoa o esiaociocimento a neta,   para a rua Gêt- e-Cceur ao Hotel   da Ãn^WiniT, 

ng^ "li." Ura m0l..ho dsihav." e Precedeu Renato  escreveu a sua mãí para lhe "naunciar 1 eSfcgi 

i&srsr. ^ a. ,„„,, „*,, di... -^^sStss^l^sSiiffm 
~   . os seus vidro» nintaHn« ' T ™ os seus vidros pintados. 

—Alli dentro devem estar estudantes. . . pensou 
elle. Vou entrar. Isto serve para me famifiarísar 
com aquellas caras. 

E entrou. 
Havia enchente na cervejaria, exactamente como 

aAm caU'S
nI

0rí,S'qUe-Sram.de 2™ de ^^   -dU ^m í""mÔs"^tt be"^^^ ^ am completamente independentes,porque se   en-   a chamavam n« «f,.Hart,«. "" ^WW» «•«• 
-•w   »■■••   »■«• K|MV    TíIIIV/3 «lawAi 

a chamavam os estudantes. 
A moça ainda lá estava. 
Presidia o  mesmo  grupo, fumando cigarros so- 

bre cigarros e de vez em quando bebendo alguma» papeis ^asíSKS^sr^S %3^^%SSS£ 53SS?Sft 
-O aposento convem-lhe^^^^ 

.      . hsado e nao o hehia  «.n.™ rm. .... .--     *^ 
—   -V — -..-...-, p^.. Mu^ beirava o licor 

„ ~ Usado e nao o bebia senão por extravaoancia 
Renato. O aposento      Renato Dharville fora sentar-se a UM me*. «.^ 

portanto posso  occupal-o quando   to daauella em que se achava SophiaTm^u^í 
um absmlhio. ■ 

Sophia voltou a cabeça para o lado onde elle es- 
tava e lançou-lhe olhos de conhecedora, um des- 
ses olhares pelos quaes uma mulher avalia um Ho- 
m?m e do certo modo o pesa. 

Sabemos quo Renato  não  era   bonito, mas qutf 
tinha olhos grandes,   brilhante»  e meigos,   dente» 
magnihcos, phvsionoraia sympathica e  intelIisenM 
annunciando,além disso, o seu todo, uma saúde de 
ferro e uma força excepcional. 

mais      Era mais do qus o necessário para agradar a So- 
um   phu  que se podia com razão classificai na cateao- iai*   na das mulher^ rann^hncia    ..     -- - ■     -»7r recibo a^ign^ode^trmã^^TnrnãotinS ma"   T^ZmCfclTic^f^ ™ "&°- 

que acerescentar senão a data doalueuel eo nomí  "-ii.^?"".^?"^0"5.'  «.  vendo <&* eü» « 
neue tornou-se animador, 

. (ÇtntiHÚJj 



conni do Outubro de 1886 
mmmmm Sü m* 

blas do Freltai Novaes o «ui mulher. Rolutor, o »r. 
Marcos ; rovisorei, oi srs. Fleury a Ucliõa 

Neujuram provimento e conlirraarum n sentença 
apiiellada ; unanimemente. 

—N. ia»8—Cunha—Appellantes, Hyglno Pereira 
Leite, sua mulher e outros j appellaJos, Antônio 
Lui» Vieira Oalturda o seus Hlho». Relator, o sr 
brito; revliores, os sr». Marcos e Fleury. 

Negaram provimento e eontirmaram a sentença 
appellaaa ; unanimomonte. 

Aggravo commvrcial 

N. 657.--Capital.—Aggravante, Wenceslúu Au- 
gusto do Espirito Santo; aggravudo, Uento Au- 
gusto de Carvalho. Relator, o sr. Marcos; juizes, 
os srs. Furtado e Fleury. 

Negaram provimento e confirmaram o despacho 
aggravado ; unanimemente. 

Ággravos eiveis 

N. 658.—Capital.—Aggravantes, o dr. João Pin- 
to de Castro e seus irmãos menores; aggravado, o 
dr.- Antônio Francisco de Aguiar c Castro. Re- 
lator, o sr. Fleury, juizes, os srs. Brito e Furtado. 

Negaram provimento o sustentaram a decisão 
aggravada ; unanimemente, 

—N. 65g.—Capital,—Aggravante, o dr. Antônio 
Kraneisco de Açuiar e Castro; aggravada, a con- 
dessa de Iguassu. Relator, o sr. Furtado ; juizes, 
os srs. Fleury e Uchòa. 

Negaram provimento econfirmaram o despacho 
aggravado; unanimemente. 

Carla lestemunhavel 

N. 28,—Cajurú.—Supplicante, Joaquim Antônio 
da Rocha Soares. Relator, o sr. Furtado; juizes, 
o* srs. Uchôa e Prado. Indeflriram a petição em 
carta testemunhavol por não ser caso de aggravo ; 
unanimemente. 

■—Além destes julgamentos houve mais de n 
recursos eleitoraes que não publicamos por falta 
de espaço. 

Levantou-se a sessão as 3 horas. 

SECÇAO LIVilE 
Sio seduetores uns bonitos olhos e uma 

bocea ornada de dentes alvos como o mar- 
fim ; nada mais bello na mulher que uma 
cutis fina, fresca e perfumada como se vê 
diariamente, quando ella faz o uso da Água 
de Kananga do Japio da casa Bigaud e 
Cgmp., que tonifica a pelle e dà-lhe um bri- 
lho  admirável. 

As digestões difficeis acompanham à miú- 
do a pallidez do rosto, a decoloraç&o dos lá- 
bios, as palpitaçOes, a sutfooaçio, manifes- 
tações derivadas da mesma causa : o empo- 
brecimento do sangue exhausto do ferro seu 
principio essencial. De todos os ferruginosos 
o mais racional, o que representa com maior 
exactidSo acomposiç&odo glóbulo sangüíneo 
é o FERRO DE LBRAS preparado em estado solú- 
vel e assimilável preferível às pílulas, gra- 
geas e pós coustantemeute irritantes e de 
absorpçao duvidosa ou diificil. 

EDITAES 
ArremataçSo da ehaoara,  Quinta 

da Vinha, avaliada por trinta 
cantos 

No dia 26 do corrente raez, ás onze horas, 
terá com effeito lugar a praça para arremat- 
taçâo desta chácara, na mesma propriedade. 

8. Paulo, 22 de Outubro de 1888. 
O escrivio. 

Januário Mnreira, 
0 dr. Carlos Sparidiao  de  Mello  e  Mattos, 

juiz de direito do 1* dístricto criminal  da 
imperial cidade de S. Paulo com juris- 

' dicçio no 2* na fôrma da lei. 
Faço saber á todos os interessados que, de 

conformidade com o art. 1 § 11 do decreto de 
7 de Outubro  de  1882 forüo   incluídos na 
lista de eleitores os seguintes cidadãos : 

DíSTRICTO DO SUL DA. SB' 

Affonso Fernandes Viridiano. 
Alberto Júlio Pinto Pacca. 
Alfredo Ferreira de Gouvôa. 
Antônio Goulart de Faria. 
Antônio Francisco Troviscal. 
Antônio Joaquim Assolant, 
Antônio Leandro de Alencar. 
Antônio Marianno Franco. 
Antônio Teixeira da Fonseca Sobrinho. 
Arthur d» Fonseca Osório. 
Arthur de Souza Teixeira. 
Benedicta Braziliense Silva. 
Benedicto Leite de Abreu. 
Bento Fernandes da Silva. 
Bento Francisco de Campos. 

- Bernardo Baptista de Mello. 
' Gdemundo Pereira Lins. 

Eduardo Barreto. 
Ezequiel Paixão da Silva Guimarães. 
Felicio Martins Bonilha. 
Fernando Villela de Andrade. 
Francisco de Arruda Machado. 
Francisco Xavier de Mattos Salles Júnior. 
Gabriel Villela de Andrade. 
Oeorges Emmanuel Fretin. 
Henrique Dias dos Santos. 
Horacio de Carvalho. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 
Joio Amorim. 
Joio Baptista de Andrade. 
João Cândido de Oliveira Pinto. 
João Francisco Gomes do Carmo. 
João da Gama Lobo Dentes. 
João Leonel de Mattos Guimarães. 
João Pinheiro da Silva. 
JoSo de Souza Machado. 
Jordão Theodorico de Pontes. 
Joaquim de Salles Pinto. 
José Ceaario de Miranda Guerra Júnior. 

'   José Pinto de Oliveira. 
Laurindo Francisco dos Santos. 
Luiz Antônio Gonsalves. 
Martinho José Uoos. 
Miguel da Cunha Lisboa. 
Urbano Justino da Silveira Machado. 

PABOCHIA BO BBAZ 

Aftlonio Gelai. 
Armando Roza Pereira. 
Benedicto Domingos de Camargo. 
Henrique da Silva Tellea. 
Joio Antônio da Cunha. 
JoSo Deodecío Machado. 
Joio doa Santos Ferreira. 
José BenedictoFerreíri Busno. 
João d» Cunha e Silva. 
José Marques. 
Lamartine Delamarefogueira. 
E para que chegue ao conhecimento de to- 

do» mandei publicar este. S. Paulo, 22 de 
Outubro de 1886. Eu José Marques de Oli- 
veira,  ajudante juramentado o escrevi, 

E êà Antônio de Mw-arenhas Camello 
Junior. Mcrivão interino o subscrevi. 

Pela collectoria provincial da capital se faz pu- 
blico para conhecimento dos intereisados, que está 
se procedendo ao lançamento dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes de loterias estranhas li provín- 
cia, seges e outros vehiculos e casas de modas, 
todos do exercido de i88(J a 1887, conforme a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, podendo os col- 
lectados que não se conformarem com o me.>mo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta ssMçSü 
no prazo legal, por meio de petição comprovando 
com documento suas alleuaçúes. 

Collectoria provincial da capital, 18 de Agosto de 
i88(j.—O collector, João Antônio 'lijbairu de Lima. 

FREGUEZIADASlí 

RUA    DOS     KSTUDANTUS 

(Continuação) 

39 Francisco Antônio de Moura . . 1S3120 
1 Francisco Justino da Silva .       .       . iSjrzo 
3 Do mesmo  1S3120 
5 Antônio Bjnto de Souza e Castro . 333200 
z Ângelo Fenili  IííIIO 
4 Uo mesmo  i3Si20 
6 Do mesmo  iSjiio 
8 Do mesmo  i33uo 

10 Do mesmo  133120 
12 Do mesmo  i33>2o 
14 Do mesmo  133120 
16 Do mesmo  133120 
18 Do mesmo  i33i2o 

TRAVESSA DOS INGUBZES 

Manoel Peixoto Pinto.       .       .       . 133120 
Do mesmo  i3Si20 
Do mesmo  i33i20 
Do mesmo  133120 

RUA DA   GLORIA 

1 José Joaquim de Jesus.       .       .       . 303240 
3 Margarida Ayres de Carvalho   .       . 30S240 
5 Francisco Mugnani     .... 203100 
2 Francisco Nicolau Baruel  {1 quarto). 53184 
4 Do mesmo  403320 
6 Do mesmo  2 33^00 
8 Do mesmo  253200 

10 Do mesmo  .       .       .       1       .       . 253200 
12 Do mesmo  3 5828o 
14 Antônio Bento de Souza e Castro     . 5oS40o 
16 Do mesmo  403Í20 
18 Do mesmo  403320 

Tito Marqueis Pacheco de Toledo     . 403320 
Do mesmo  403320 

7 Joaquim Rodrigues dos Santos Sobri- 
nho  70356o 

20 Antônio Bento de Souza e Castro      . 403320 
9 Antonia Joaquina dos Santos Silva   . 503400 

11 Da mesma '   . 5o3-j.oo 
13 Da mesma  50S400 
i5 Da mesma  50S400 
22 Albjrto do Oliveira ValUdáo . . 603+80 
24 Joaquim Leite Penteado     .       .       . 203160 
26 Antônio Pereira de Mello .       .       . 403320 
28 Do mesmo  0034S0 
3o Do mesmo  1003800 
17 Messias Ayres de Carvalho.       .       . 403320 
19 Felizarda Maria Alvares    .       .       ■ 303400 
21 Mana das Dores de Vasconcellos Ma- 

chado       Õ0S480 
23 José Augusto da Silva . . . 20S1Ó0 
2 5 Do mesmo  Soí+oo 
32 Domingos José da Gosta     .       .       . 25j2oo 
34 Maria Flora da Costa Ferreira .       . 253200 
27 José Corrêa de Moraes        .       .       . 3O3í40 
29 Antônio Corrêa de Moraes . . . 253200 
3i Do mesmo   ...... 303240 
36 üregorio Pedro de Carvalho      .       . 203100 
38 Pedro Nelsen  30*240 
40 Mariana Rita Barbosa.       .       .       . 353aJo 
42 Manoela Villapando Pereira       .       . 3oÍ2 40 
44 Augusto E. Aureli (padre) ,       .       . 403320 
40 Antônio Bento de Souza e Castro      • 133104 
48 Do mesmo .       ,       .       .      .       . 253200 
30 Maria Antonia da Silva      .       .      . 133104 
52 Antônio Bento de Souza e Castro . 403320 

Santa Casa de Misericórdia. . . 2 3304° 
Da mesma  373600 

54 Miguel Baptista Nogueira da Gama    . 253200 
33 Ângelo Fenilli  1003800 
35 Do mesmo 203160 
37 Do mesmo   ...... 203160 
39 Do mesmo  ,       ,       .       .       .       • 20S160 
41 Do mesmo  203160 
43 Do mesmo  203160 
45 Do mesmo   ...... 20*160 
47 Do mesmo  203160 
49 Do mesmo  30S240 
56 Maria Bernarda Telles de Escobar    . 403320 
58 Joaquim Bueno da Silva     .       .       . 5oS400 
60 Luiz da Oliveira   Lins e  Vasconcellos 

(dr.)  4033-20 
62 Do mesmo 0S080 
64 Do mesmo  153120 
66 Do mesmo  03120 
68 Do mesmo  153120 
70 Do mesmo   ,.,,.. 10.3080 
72 Do mesmo   ...... IO3QSQ 
74 Do mesmo  looiioo 
76 Jacob Asser  233200 
78 Maria do Carmo Ferreira da Silva     . 12.3096 
80 ClemJnte Falcão da Souza (dr.) .       . 35$28o 
82 Do mesmo  353280 
84 Do mesmo  i5i32oo 
5i Celestina Bourroul     .... 4W30 
53 Da mesma  403320 
55 Paulo Bourroul  OQ$t}+q 
57 Antônio Pereira de Mello   .       .       . 803640 
59 Do mesmo   ...... 803640 
61 Joaquim Leite Penteado    .       .       . 403320 
63 Do mesmo  ?55220 

65 Antônio Pereira de Mollo  .       .       . 35328o 
67 Do mesmo  \SM 
fio Do mesmo  3:,?220 

86 Do mesmo   ....>■ íO3I6O 
88 Do mesmo  ao$l6q 
90 Antônio Gabriel  Franzen   (commen- 

dador)  20$i6o 
73 Luiz Gregolet  203160 
92 Maria Francisca de Siqueira      .       . 503400 
71 Nicolau Gomes Pereira (10 quartos) . 603480 
94 Francisca de Paula de Jesus . . 128096 
73 Petronilha Alves de Siqueira     .       . 123096 
77 D9 mesma  253200 
79 Scuvero IJurico  103080 
81 Nicolau Paiula  .              ,       .       • 23160 
83 Do mesmo ...... 405320 

      (Continua.) 

Faculdade de Direito de 8. Paulo 

De ordem do illm. e exm. sr. conselheiro 
directof dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, faço publico o programma adopt ido pela 
congregação dos lentes em sessão de hoje 
para os próximos exames sobre as matérias 
das aulas maiores : 

1* ANNO 

As 8 horas da manhã—Sala n. 4. 
Prova escripta em turmas de 30 nos dias 

26, 27, 29, e 30 de Outubro. 
Prova oral em turmas de 6, nos dias 3, 4, 

5, 6, 8,9,10,12, 13, 15, 16, 17, 19, 20, 22, 
23, 24, 26, e 27 de Novembro 

2a ANNO 

As 11 horas—Sala n. 4. 
Prova escripta em turmas de 30, nos dias 

26, 27, 29, 30 de Outubro e 3 de Novembro. 
Prova oral em tunivi3de6,no3dias4, 5, 6, 

8, 9, 10, 12, 13. 15, 17, 19,20, 22,23, 24, 
26, 27, 29, e 30 de Novembro, 1, 3, 4, e 6 de 
Dezembro. 

3'ANNO 

As 11 horas—Sala do pavimento superior. 
Prova escripta em turmas de 23 nos dias 

26,27, e 29 de Outubro. 
Prova oral em turmas de 5, nas dias 30 de 

Outubro, 3,4, &, 6, 8, 9,10,13,13, lõ, 16, 
17, 19 de Novembro. 

4'   ANNO 

As 0 horas—S11I11 do   piivimeiitu superior. 
ProviiiMcriptanm tiirmas do 30 aos dius 

2(}, 27,.) 2'.) do Outubro. 
Provu oral um tuniws de 5, aos dlaiSO il" 

Outubro, 3, 4, 6, 0, 8, 9, 10, 12, 13, 15, 16, 
17 de Novembro. 

5° ANNO 

As 8 horas da iiuala—Sulu n. 2. 
IVuva e.scriptaom turiuaH de 30 aos dias 

2B, 27, 29 o 30 du Outubro. 
Prova oral 01a tunaas do 4 nos dias 3, 4, 

6, tt, 8, 9, 10,12, 13, 15, 10, 17, 19, 20, 22, 
2:1, 21, 20, 27, 29, 30 do Novembro, 1, e 3 
do Dezembro. 

Secretaria da Faculdade do Direito de São 
faulo, 22 do Outubro de 1880. 

O secretario, 
A )idré Dias de Aguiar. 

0dr. CarlosfSpeildl&o de Mello Mattos, juiz 
de direito, actuulmoato com jurisdicçio em 
ambos os districtos crimiiiaos da comar- 
ca do Sio Paulo, etc. 

Faço sabor que nos requerimentos dos ci- 
dadios abaixo relacionados, pedindo para 
serem iucluidos no alistamento do eleitores 
do suas parochias, foi proferido o seguinte 
despacho : 

« lacluido; artigo 1°. § 11 do decreto de 
7 de Outubro de 1882. S. Paulo, 21 de Ou- 
tubro de 188(J. Mello Mattos. » 

PAIIOOHIA DA SIí (DíSTRICTO DO NOKXIS) 

Alfredo Alves Pereira. 
Autouio Francisco Farreira de  Carvalho. 
Antônio Urioste. 
Carlos Franco. 
Elisiario d'Armda Castanho. 
Francisco do Paula Simões. 
Frederico Guilhrrme. 
João Baptista Amarante. 
João Baptista de Souza. 
Jo.lo da Cruz Soares. 
Lúcio Ferreira de Moraes. 
Reginaldo Cândido de Mello. 
Simplicio Bueno d'Aguiar. 

PAROCIUA DE SANTA TPHIOENIA 

Alipio Alves da Silva Mello. 
Ângelo Christino do Espirito Santo. 
Autouio Cândido Bellegarde. 
Antônio Egydio Martins. 
Antônio Pereira Bastos. 
Arliado Augusto de Camargo. 
Astulpho Dutra Nicacio. 
Belizario Xavier Soares, 
Felicio Aatüiiio d'01iveira. 
Firmiao Augusto de Godoy. 
Fraacisco d'Assis Tolosa. 
Fraacisoo Lebeis. 
Gabriel d'Alraeida Mello. 
Gustavo Adolpho Boailha. 
Joáo Tibiriçà Sabriaho. 
Joaquim Branco de Mello, 
Joaquim Justiuiano Mauiz. 
Joaquim Lebeis. 
José Aaconio de Lima Vieira. 
José Augusto Adail d'01iveira. 
José Hyppolito da Silva. 
José Maria Santa Fó. 
Luiz Alves d'Alineida. 
Luiz Peres Rodrigues. 
Luiz Rieger. 
Lúcio Veiga. 
Manoel Monteiro da Silva. 
Maroilio Dias Silveira da Motta. 
Pedro de Paula Baptista. 
Sebastião Augusto Pedroso. 

PAnocuiA DA CONSOLAçãO 

Alfredo Dias da Costa. 
Antônio Corroa Dias. 
Bernardo Joaquim L'jpo3. 
Cândido José da Silva Serra Netto. 
Fraacisco Cândido de Souza Amaral. 
Horacio Graciliano de Oliveira. 
Iniiocencio Martins Roberg. 
Joaquim Pinta Ferreira Netto. 
Joaquim Soares da Rocha. 
José Theopliilo de Villena Fagundes. 
Laús Autouio Martins Orúz. 
Miguel Gonçalves dos Reis. 
Rübeito Raphaol. 

PAROCHIA DK PARNAUVDX 

Antônio BeaeJicto d'Andrade Bastante. 
E para conhecimento de todos os inte- 

ressados, expade-se o presente na forma da 
lei. S. Paulo, 22 de Outubro de 1886. Eu, 
Elias de Oliveira Machado, escrivão que es- 
crevi. 

Carlos Speridião de  Mello Mattos. 

inspooLoi-Uv gofíilclo Uyslono 

Em virtude 1 q »■ ili ide a «rt 6< d> re^ul>mea 
^oquebait": com idecíeto D. 9.54 il) :1 d.- Fevereiro 
d) corrente 'i n1, a iarpesioçf. ger»l rfe bwti-toe 
faz inibü •'•, peh pr mo de lit" dl s, que n c"da Kio 
Juãi l.onr^n^o de Almrida Pra^o lhe d 'Uu a '6- 
janta |e.i(&0 eon d^cumtmloa qnc stl afazaiii a* 
exigências d J art   (55 do citado regulsmrnto-t 

•Uiz Jü»O \4 orenio dt Alme di frade, rldaiSo 
hr«zilf iro. reaiilente n» vi U d-» NflMl Saoforà do 
Pat oaío do Jahú, pr vincia; de 3. Pulo, quelendo 
U h»: ililaçiV-i lecii-s.iri ■ pari d rfgir um» phnt- 
utneU • pretcnleodo «biir nm nt re/etlda '11 a, 
nlo , ó le IHSO fazer tem prévia l:rpara da V.   Kx. ; 

or auto, nq isr a V. Ex. ia, digna o nceJ.T-llu- \ 
impe rada lir.ai.li- O >upi)'lcmi,i> fit cpr'0 a hir- 
ne m C'indii_93s da sor IcRnca Io com nidocnman- 
r(,..qiie a-ua LisTimii, os qu e« «.«'Ao ooforaie^com 
< diso • çi > do art. 65 do lagulamcn o n 9554 de 
1 d-Fe'e eirj de orreite aoao Ne>ta< t raiai 
pede d f:rineo'o.—li. U. M.-JaMú, 29 d ■ Sc- 
t^aoro il- 1888.—/oio Lourençodi Alm:idiPi\ti'>. 
S brn niiiae«taiiipi ha de  20   é* » 

E de Iara qn*. si a nln u phinn«ceuti o formi Io 
lhe romnrm c r, ou á nspee: r a de hy^fi e da 
tirovmsia da S Pau o a res .iiifia da latabdc r 
ph ciniria a i citiia I) ali lida, •ono^lfra. ta\t'i\90 
a lis-rçi r querid 1. 

In-peatorm .■•■.■ai di> hyg '□«, 13 da Outubro 'e 
l«3í.-.Or. Pedro A/o tse d: Ctrvalhi, 

8 — 1 recratario 

0 d• ' n oni > <'• A'ihaia Mal o, * j 111 da IUJOOt * 
«ub-úia o em rxcreio o nasta Imiierial e da le du 

S. Paulo a .-eu termo, ate., eti;. 

Faz -ubar ' o< qea o presente e 'i'4l, eo a o prazo 
da ire» diei rir^m. q IB O potúro !o< aa it#riO*Jil4 
-eb <;iío Pereira,ou ^lem • M vna. ã'. r. ni4 por- 
ias dl 01-aa dl? a'ii- ;'a C qc 1 :^o fr sfUZH di 
Saíra Kphig a a, i- I h tti da nHMbC d> i 1 i.i 
do corrnte mei li i r rH-T 1 i o MTril«j> 
arram »t* ■" » o* -i'^*ia'^s ILO^íO parl u ** itoj aj c:* 
polio d • Üoa to A HO-iio O niiig.i>s d- CirralU > : 

Um guird.--oii n •<   p nb , (:o:u .l^i oa roo a le 
uso. «'«1 ad) JIT r| u > ;    Duaa   m-zi 1I114 orji i> 
r as   •■oii   gnv-ti, »v» i«laa por 4J0 0 ra'-;    D LIM 
■in dr • da lip .m»-   a 'o;!' t« I •  Ia B M (kvn i •• • 
maií a n ili'o. a»« nl > p r '$ 0 ' ■    C' 1 o o xilli. 
.te p ' b i, avalia m. p<.<r i   I' 0 ;    Unt ciai , ■ ni 
'■hi, com   algimi r- u.i-. •*e<MM ,■< r ^|0Ji ;   U na 
m<  ii'6"'     um   colxAo a iritea^eirn   ne tialba. p> 
ãfOÒU ;    U oa dite •MietleeMI CüUSoft tr.Ta^seir 
p r 3*00) j   Uio» meia de pisho. por 2$000 ;    Co 

iHvnlor ■•   ei.111 li oi" a  Jarro de lougt a um babuil 
lili < da folha por t|IU0. 

I! L .MHHIU laupidprea para eat''i mivfii, raneba- 
rn n (iort«i'0 íOOH l III;'>.< num ou maix loira, a im du 
effmtoar-ta %% ari.iiial»ç8 IH 110 diii da | IM4< I'- MM 
o 0*1 'f n aiidiin lavr»'- o pre^enle que H)iru publica- 
do pula iiíi|ii'.'i u eutltt.ido 110 lugar do aoitume. 

IIMIOO iihstuln aui ÜO'le Cutubro de I88Ü. Bu, 
Manoel Jn quiin do Tulodi, >HcrivAn du auiuiitm c 
■ttbicnvi. 

Antônio de Ankaia Mello. 
U—i (d. 20, í'2 e 83 de Uutubru.) 

K'n virlU'iu du qua diapSu u ml 06 10 ru^ulainen- 
10 que bnixon rnm o decreto n. 9J1Í1 le 3 du feve- 
reiro do ISSO a iaapiutuiU gcrul do bygiune faz pu- 
bticu, pu o preso dd 8 dtUi 'l"" 0 Cliad&o Alfredo 
Viigiistu Leillo lha d rigiu a ucguinlu |'vli(fto, cuni 

doeninonto* ijne HiitiHfizeiii an uxigcaeiaa do art 05 
do r 1 .,.1 1 rrjjulaínento ; 

«U z • 1 edo Auguntu Lalt&Q jue tendo fallecida 
■eu pai, Anauleto Ait|jU-lo Leill.i, oatubelec.id o com 
liliarr.acia na villi du Jabú, provinom de 8. faulo, 
aiqiii uaippicuntu i.iatiuuu por inuito.-i anuoa, 
>eia reijj eit aaincnlo roqueier a V. iix. to digoe, em 
vltla ■!■" iirluaoa d daoUllUM, couued r- he licença 
para pu^er oiHinuiir H ter a meama liatioa nberta na 
ula vila, de ejnfurniidddu co.m o reguUmento em 
vignf da hyifiiue publica. Poda n V. lixe. benigno 
leurimeolo E. li M. —U:i) do Junoiru, lOdeáe- 
t.inbrn du 1880 —Mf clu (Sagatto I.eilüo. Sobre 
mia enlinnjiilha du 200 réiR». 

ii declara que, BI iiissn p.azo nenhum pharma- 
eeutliio foiuado lhe cimiuunicar ou a iaspectonode 
hygieuo de S. Paulo a r aoluçào de estabilacer 
paartnaoia na citada ncnliil Ji', cunoederá ao prati- 
co a licença requerida. 

Iipui-turiu geral de byg'ene, 2 da Outubro de 
I8K6.—Dr. Ped o Affoneo Ue Carvalho, 

8—8 (.) ápen-iario. 
A rroma taoão d.e tio lis p 1 ■< ?< I los s I to w 

á r-uu tio i't;ii-ao d.o Iguapo, per»- 
teuoeiitod à Ixoraruji» tio ÁLuatlo 
JosóVlelra tio sSouza   lr»a«iploiva 

Da cenfòr.Uiidadaoom os eli !>e< afflxadus Faço pn- 
hlico que 110 dia 9 du Novembro proaima vind iiirn. 
4" onze horas da mm ha, oai a rua do Barão de 
Iguape, e 1 reilioa ú' im n.uuoiun-doH, ae fará pr^çi 
rara arrernalavlo dessaH pr p.-ii dade', que >&•> a» 
ejíoint-H : 

UHí subr^d^ho 10b n. 26 oom 3 jiunellas e uma 
por M .a fieulo. send 2 janellaa ira c nn, • umn DU 
Ijuvimeain mierior ; lenda nimbem jard m na Iren- 
le com pnrtAo de rulra a : avaimdo pein qumtia da 
!:'<i(10$M0 

Uma CHKH tenoa de porti e duna janell.is defron- 
te sol) n y8, cintingua no «obnnlinh i ; tendo tam- 
hrm j^'(lini na f onla Com porl&i de enlrada : ava- 
liada por 2:i)i'i *00 . 

S  Paulo, 81 do Outubro du 1^83. 
O eocrivfto, 

3—3 Januário Moreira. 
süeot^otafla tio governo 

De ordem de s. ex. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, faço publico que para provimento dos offi- 
cios de contador, partidor e distribuidor do termo 
da Limeira, é também pretendente o cidadão An- 
tônio da Camargo Campos Bittencourt. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 21 de Outu- 
bro de 1886. 

O secretario, 
2—2 Estevam Leão Bourroul. 

li n virtude do qua d s.>0e o art. HO du reuuUman- 
'o que baixou eom o deeet • n 955* de 3 dn K-ve- 
rairj do corr nlo a.no, H in-iieclur a geial de by 
giene fiz publico ei > pr-so daait.i dias qu o iida- 
:4 1 Kre <nrie ' Selitnnuan duhriiiho, ha dirigiu n 
S'ifiiite tetçíl 1 c m .oeu neutos que xntiafnzeiu as 
BXK-meias do art. 05 do e lide regin.m^no 

fKrelencii Si'h inimi S ibnnh , oíd 1IS0 br>zilei- 
r , . n 1 1 m r 1» oi ia ' dl tfrauot i ■ I op red ir, 
da iirovincit de S. Pa ilo, tendo longa pratica da 
arte plrirmaeeutica e, já sen Io gereote d» pharma- 
cja ab rta na mesma oid .de, sob a tirma aocial du 
Rarbnza Lima (c Ferreira, querendo abrir nova 
pliarmaciaouIB'! eolemente provida nt forma d< art 
03 do dean-to n. 9554 de 3 de Fevereiro do oorrea- 
te amo, requr-r a V. Bxc , eu diga 1 concederl-he a 
necessária licença. 

O supplicante offureoe atteotadns de medico» e 
pharmuceiuicos • rn niunero e aeis da câmara mu- 
nicipal, e da varina autoridadus íOMVH prov.ndo a 
a in r.ip.ieidide moral e prollaiji mal, Nea^ea terrnoa 
peda a V. Kxc., dcferimenli.—E R. M.—Franca, 
Si de Jnllio de 1886 —Frederico Schuucann Sobri 
nho.—N 811 —Hei-' 400. —Pagou quatroientos rdis 
em fiiti de estarapilhaa.—Frinca, 22 de Julho de 
1896.—InsA Oliveira.—Figueiredo. 

li decla a q 10, si no se prezo nenhum, pharma- 
eaulici f rmado ili< communioar ou a inspect ria de 
bygieno da iirovineia de S Paulo, a naoliifA > de 
a-itibolecir phaimeia na citada l.calidade, conce- 
derá íO pratico a licença requerida. 

Iii.--p vtoria gural de hygiouo, 30 do Agosto da 
Í8S15     Dr. Pedro Atr.nso oe Carvalho, 

8—5 Secretorio. 

fraoulilailo de Direito tle 8. V*aulo 
l)i! rrdem do illmo e ex no. sr. dr. Antnnio (Jar- 

I ia Kibairo da An Ira Ia Mach ido e Silva, direjtor 
i .termo, f çi publico que, pelo prazo de quatro 
me o', a Poa<ar da diti do prezeote oütal, fclia-so 
«heita ii<í^ti secreta ia, em tudoa os dai ateia, a 
i'S<:i°i|iç3o p ■ ra o eu ç ira 1 á otleira dn Inglez do 
curj-o de pi'Qp«r»tQrioe«BiitXJ a o-ta facildade. 

Aos oandi Intua incumbi JP vnr 1 
i,'   A qniiliuda de cidadíos brasil iroa 
2 •   Maierilsde  rgil 
S.»   MoraliJido por aieio do attratadoa doa ptro- 

• hoa e de íi ha corrida   noa lugarea onda houverem 
re.-i liio durante oa últimos cinco anaoa 

4."   Capael lada prod-siunal. 
Secretaria d. Faruldsde de  Direili de S, Paulo, 6 

!o Outubro de 1880. 
0 Sseretarii, 

André 1) ai da Aguiar. 
{3 dias CIL aeeullvos o as S'» e ^Bb.( 

lOdital tio pr*aoa 

O   dr   Benio   OalvSo dn Coata e Silva 2» aoppleata 
d>   fub-t luto de ju z du drailo do commor io'Ia 
iui; er a  ei 'ada d^ S. Ptoto, em exen-icio na fór 
ma da lei ete. 

Fico sa' rr a todia as pessoa^, qne o preiente 
edital de vintu diaa de rregSes e três da praçaa vi- 
rem, que. por e-tr jui» > o canorio de 3* escrivão 
íritinnu, erre n e pondem se ia devidos tarmosos au 
lo<de et' c içAo entra pates José Teixeira orno exo- 
qseola cun^M cs execra !oa Chri-tivào Ualoppa e 
sua mu h r dupjl Mina Airua-i O doppa 4 laado a do 
penh r.i.l H bons para p.gamentu da quantia de 
||3SOJ?00 réis ; f rum e lea avaliad e, oepoif do 
'jue »pr-'seO'ou»5e cnni c edor hy,iolhec>rio J )So 
\far a llay nunli di Ooatn, pr itestou por prfferea- 
0.1 o r^quereo que ae pro^eg n-aa nos terrnoa da 
execiçâo aOai de sero n 09 bens arremata loa e sei 
elle   j a^ 1    da   inioti« de lõ:"i00| )00 réis do q le e 

r>do- p r aaerialitraa de 3 do Janaro da I88í e7 
d F-vereiro d) t8?4, vi ncendo o* juris de 1 por •/< 
.0 me/, panoi meaa ilmaiil! c na f i't3 caidUlisado- 

do 3 em 3 mei rs : pe o que, Ünd • oa ditos pregões 
e presas, pelo porteiro doa auditorioa, José Sebasiiao 

arein ou quem auaa vezaa flaer, er&o apreg ad if 
â rtm da serem a-renaudoa   po- q iam m<ior   aoee 
• tfere;er no dit sabbido. 23 dr Outub o próximo fu- 
run, le,>ii'S Ia aidi rici-, os^ens segi ntei : 

Uma cni t rrea «ita á roa Vinte a Cioo de Mir- 
ço, a. 'i\ freguozia dt Se, di tric'od> norle, termo 
eeim.rcj de-ta eipiti', dividiu Io á direita o m 
ei» do Rsghliantc ; â esquerda com n de o. 27 p 
pelna fu 1 toa com térrea ia de D Anua Oliva, vista 
e avaliada p li quantia de 3:3001000 ra 

Umi casa terre<, n. 27, sita a mestii rua, üiatric- 
to, freg i»i a, term 1 a cima-ja, .|iv dm 'o á dir ifa 
Cio » de n. 1\ ]H iliirrila ; á aiiu ir.li cino a '<• 
o. 2' e pel>a fio loa com le.-po ro J.a toe-oi» I) Ai na 
1) iv.i, viaU r. avaliai i pela qi >nl a d    ra. 6 000 j. 

Umi tra^a 'e.-rea, o 2>i, iil* amo-ma rua, di-trir 
to. f-i>_'n zi, erm > e comarca, dividia i a >r-j er 
<11 co u ca^a du Arcii iii;et. D't v .lios ; a ireitacom 
à Jo a <f7, j \ ds ar ; ti, « pilrs f nd > ein 'err-no 
da ma "na D. Anua 01 va, vista e wal i ia pela 
| lant» de Swd^NO rs 

U na tüeairi e bemfailoriai aili i roa ds M n- 
i^aeira. fre^iezit do Baz, termo e c imarea le-tn 
■■uittl, d v di ilo á direi-a e ra a eSac ra do dr Ca 
-.riei o ; 4e<|irii ei-nSiaua de tal, e pelo<> 
fa id n fliro a ^M tlataahy, vii-la e avalnd» pela 
^tatia de3:000i000. 

Uma caaa terr-« e ter ena sita na t-av.'-sa da rua 
a'Uiaby di ma-ma fp giezia, ta»mo e com na.di- 

nd edo 4 direita com J.   Francuo da SUra ; a ea- 

querda com a tua dn Olho d'Af{ua e pelei fuodoa 
com lerriniva de Jo>i Cuatodlo, vim e avaliada 
pela quantia do 2iB00ti>(iii. 

Uma eu  i e ti-rreuo, »ita i rua Sampaon, da mes- 
nin IreyuMia termo o   eimarca, dividindo á direita 
o.n   unia cata doa   executados, á eaquarda e peloe 

fondii   mui)   ruasaam nome, nata e avaliada pela 
quaiiti. du l:OO0|O0O. 

Uma '■■<■' ii terrena alta & mesma rua, fregnezia, 
lernio e coniaroa, dividindo t esquerda oom a casa 
acima dea-.riptn, 4 direita e (undoaoem ruae sem 
nume, vista e avaliada pula quantia de 1:000|000. 

Silo portanto convidutlaa tudas ae pessoas que nas 
musmaa propriudadea quizorem lançar para compa- 
recurom nu paço da ornara raunioipal deita cidade, 
ao muio-dia de 23 do Uulubro vindouro, depois d» 
xulluncia, iilliii de darem acua lançoa e serem ellas 
arrematadaa por quem maior lanço offereeer. K para 
que clieguo ao conhecimento de Ir doi mandii expe- 
dir o presente que será afllsado no lugar do costu- 
me e mais deus de igual thoor para aersm publica- 
d s pola impreiiHa. S. Paulo, 2S do Setembro de 
(NrlO Ku, José Marquoa do Oliveira, alud nté Ju- 
ramentado u escrevi. E eu Antônio de Mascarentiaa 
Camello Innior, eaerivAo interino qua o subscrevi. 

(L. du S.) Bento Galvão da Costa e Silva. 
Edital pelo qual rao levados a basta publica afim 

le aorem arrumatados iror ouem maior lao o offere- 
eer oa bens nelle mencionado», peuhoradoa á Chria- 
tovíto Galoppa u uua mulher e aberta a uoru-urren- 
iiu p.iu todos, que quizerem uellea 'auçar, compa- 
recersin uu dia 23 de Outubro vindouro ao mtuo- 
■lui, depois da audieuuia no paço da câmara munici- 
pal desta cidade, aUm de offareoerem iene lançoa. 

Para v. exc. ver e aüsignsr. 
■ — i1 ^ 

O dr.   Autouio   du Aiilima Mello, juiz de auzontea 
Hubslituto em exercício  nesta imperial cidade de 
S. Paulo e rou termo, elo. 
Faz saber aos que o presente edital virem, que 

noa terrnoa do urt. 80 do rejalamenlo que baixou 
com o decreto n. 2433 de 16 de Junho de iu69, o 
porteiro dis «u lltunoa José Sebaatüu Pereira, ou 
iiicm suas vezodllzer,hade trszar a leilCode venda 

e arremataçfto o aoguinlo : 
RAIZ 

Uma morada da caaa térrea sita na freguezia do 
Smitn Kpbigenia ú rua da (Jouceiçao aob o n. 107, 
com urna porta e duas jancllaa de vidraça, contenda 
•mia, a cova, sala da jantar, quarto, ciziuba, e quin- 
tal, dividindo com propriedades de JOCJ Jardim sds 
Praucisco do Sá Harbos.., avaiiaiapor dui- coutos a 
qoinbentoa mil réis (2:500^000) e pertenceole ao ôa- 
10I10, arrecadado por fulecimento de Antônio L)o- 
imnguea de Carvalho, d< qual é curador ad-hoc o 
dr   Anti nio Maruna de Miranda. 

Quem quizer lunç ir e anemalar esta caaa, deve- 
rá eompareeer no lugar onde a meirma é edilicada, 
nu dia 23 do eorreme me/, ás 11 horas da mental, 
a ti u de olfuiecer nus lançoa ao porteiro. K para 
que chegue ao em.hociuieuto de todos oe intereaaa- 
doa mandou lavrar o presente que será publicado 
pela imprensa e atilzado uu ugar do custume. 

Dado e p.iíaado nesia imperial oídade du ti. Pau- 
lo, aos 14 de Outubro de 18-0. Eu, Manoel Joaquim 
du Toledo, escrivão de au/..mês u snb<urevi. 

0—5 Antoniade Anhaia Mello, 

Escolta IVormal 
De oniem do illmo. sr. dtruotor interino, 

fuço abbar aos latorussados qu>r, toado o exm. 
r prosi i.-iito da pruvuiuia ordxaado quo to- 

IMS úS ox iraoi vagoa, que requeridos f rum, 
t niham lugar em Uozumbro e logo ova. segoi- 
da aos oxiimoa dos matrioalados, auhar-au-taa 
nberta nVsta socreturia com o prazo da 80 
dias, a coutar do Io a 30 de Novombro pró- 
ximo, a iuserípç&o para o< rctfdridoa uxamiM, 

^áo pois, coti-ifadív» todoa o» protondonte» 
a taos  exames a insoreverem-su   dentro   do 
neaaiouad > prazo sob pena  de. n&o o facea- 
o. Dão surem  posteriormente admittidoa i 

><xaiiiea. 
A niscrtpçSa para os examos de «uffloien- 

cia wu de preparutorio para matricula nu 
aulas du curso iioriual,Berà também aberta á 
1* e encerruda à 30 d» Novembro próximo; 
effdotaando-ce taoa nxames também em Oe- 
zjmbro e logo um segoida aos exames vagoa 
acima menuionados. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo* 
l* de Outubro de 1880. 

O secretario interino 
15-9 alt. A. M. DB SOUIA AYMBBRé 

ANNUNCIOS 
■ 

r 
Rosa de Lima, seus filhos, irmãos, cunhados d 

genros agradecem a todas as pessoas que acompa- 
nharam ao cemitério municipal os restos mortaes 
de seu prezado esposo, pae, cunhado, irmão e sogro 
An CoixIo .1 ou<£u.iiti tio L.lma. 
e convidam da novo aos seus parentes e amigos a 
assistirem a missa do 70 dia que effectuar-se-á se- 
yuuda-foira, 2 5 do corronts, ás 8 horas, nn egrejà 
do Rosnrin, pelo r\\\o dosJe já se confessam agro^ 
decidas. '        2 1 

A  S.   Paulo  Gaz  Gampany, 
Limited 

A.OS SHIUS KIVEOUEZES 

Com o extraordinário consumo de gaz com 
iulluminução nestas ultimad noutss, é natu- 
ral que óceorra alguma irugulardade nos 
combustores da illumiuação particular, peld 
que rogamos ao.s noásoâ freguezes de recla- 
mar uo escriptono central qualquer oceur- 
reucia para ser iticontinenle sanada, inde- 
peudeutemente de qualquer despeza. 

James Soutltall. 
Representante da Companhia. 

22 de Outubro de 1886.  

Loj.-.Gap.-. Sete de Setembro 
Por ordem do pod,1, ir,-, ven.-. convido st 

todos os ür.'. do nosso quad."., e que estive^ 
rcui quites com a respectiva thesour.-., a 
comparecerem na ses.*. esp.-. que terálogar 
sabbado 30 do corrente, às 7e meia da uoute, 
alim de proceder-se áeleiç.-- das luz.*, e mais 
digu.-. para o futuro nu.-, mac*. de 5887 a 
88. 

Vai.-, de S, Paulo, 23 do Outubro de 1880 
(Er.-. Vulg.-.) 
 O secr.-.,  G. GRANT, 30.-. 

Loteria da província 
A 4* parte da loteria n. 100 será extrahida 

em 2õ do corrente as 11 horas da mauhã. 
S. Paulo, 22 de Outubro de 1886. 

O ThesoureirOi   ' 
Bento José Alves Pereira. 

Mogy das Cruzes 
Ku^io d 1 aU.x.. »-iigna io o seu miHt o Caata- 

o, -o n os «igna.:* »'!? jmtes : rôr mor era esU<d« 
m t■■^,^\^^, d« 32 nnus d-t eda'e. b- m cffieial de aa- 
p» eiro d ■■eo.bj açtJo pare trdj o sarviço da la- 
'"ir., pe| eao buço e fi s de cabcll> au qnoixo. 
Q 1 a deli'. <íir nonciai s-rta. ou pifir a entregar 
ao icu -srib r sara i'a idailo eoiu yB» 

. 3-' teílarmim AugtMbtàngaa; 

Angtlwi.i \\. dc >ouza STrqüêi 
Lecciona f*iano « ISurpa 

Pode   s-r   ptocara 'a em saa reodencia i 
Eaa doi Bambai, n. 40 D. 30—li 
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AVISOS 
| Oomp«nflto da Orammatloa 
PorCiiKUOxat para uio doa alumnot de nu- 
iii.iiiiJ.uk-,, que freqüentam a aula de Portuguc-z. 
cuinuiladd por Augusto Freire da Silva, bacharel 
cm Jirciio e professor cathedratico da Grammatica 
e lingoa nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de São Paulo, i' edição. Um vo- 
lume encadernado 6tooo. 

A' vbnda na Casa Garraux, rua da Impera- 
trii n. 40. '  

ttedloo h«in«evpMthH.—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultau daa 10 á» 12 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria'Central Hoinoeopatluca, largo du S. Ben- 
to n. 86.  _______ 

Ou* O «Mlvogado dr. Amador 
■lha Uuenu tem seu escriptorio 
Iraparador n. 3.—S. Paulo. 

JMédlõa-rO 
rua 7 de Abril u 

-Consultório: 

da 
na rua do 

dr. Mello Oliveira reside a 
25. 

Rua da Imperatriz, n. 34. 

Barbeiro, Cabellelrelo e Perfii- 
ittarla»llna«,de poaito de blx.aii haiu- 
buriguoza*, no Sal&o Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2.          

OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, tôm 
o aeu eBcriptorío fc rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOGADO 
O bacharel Aliodisio Vidigal poda ser procurado 

d» 10 hora* ao meio dia em soo escrlplorio, a rua 
da Imperatriz, n. 4*7, Ia aodar, e de manha o de 
tarda, na caaa da aua reaid«icia, á rua de D. Mu- 
ria Therwia n. 16.   

Dr. AdolpUo IVI. do Moura, melico 
e optirador, tspícialwta de ayphilia a mol''8ti>ia da» 
feuhoras.   Cjaaultorio La(fi da Sé n  8, residência 
rua da Santa Fphi 

CnniultKN dti 
phigrnta n   49. telephouu u. 181. 
. 12 i» 8 di «arde. 

Advos»*do.—ü dr. Pjmphllo Manoel Feire 
da Cartalho, advogada com o-i ^rs. conselheiro Du- 
atte de Azevedo e dr. JoSoM nteiro, na l* u 2" iu>- 
laucU, a rua de S. Banto u. 31. 

Afcndc a chamadoa (ara qualquer ponlo dn pn- 
vipci^. .  

-O advogado dr. Bento Oal vão cia 
OoalCa e Silva, pdda ser procuriido no eacnp- 
torio dos ara. o msuli.tiro Duarto de Azevedo a dr. 
Joio Fere ra Monteiro, á rua de S. Bualu a 34, das 
10 ««3 horas.   

MKDIOO 
- Dr". Eulallo.—Consultas á rua da Imperatria 

1. 47, do meio-dia íi» 2 horas.    Chamado.-" a sua re- 
■idenoia DO largo d ■ Aruucbe n. £0. Jnu i Charma- 
ciá Popular—rua da IqipBratriz D   5.  

Companhia Ytuana 
ASSKMBLEA OEUAL EXTRAORDINÁRIA 

Por ordem da diructoria façopuhlico cjue, 
n&o se tendo reunido numero de uccionistns 
representando dous terços do capital social, 
nüo funccionou a nssemblóa geral, convoca- 
da pela segunda vez, para o dia 17 do cor- 
rente, afim de reformar-se os estatutos da 
companhia, e na fórraa do determinado polo 
art. 18 dos estatutos, segunda parto, de novo 
convido os srs. acciunistas a ronnirem-se no 
dia 31 do corrente, ao meio-dia, neste es- 
criptorio, afim do sur sujeito à approvuçao o 
parecer da comtni.ssilo encarregada do estudar 
a reforma. Nesta reuni&o mmlquor numero 
de accionistas presentes deliberará sobre o as- 
sumpto. 

Continuam suspensas as transferencias de 
acç.Oes até a reunião da assembléa convocada. 

Éscriptorio Central da Companhia   Ytua- 
na, 17 de Outubro de 1886. 

O secretario da Companhia, 
Pedro Aranha. 

(2', 4' e sab.) 6—3 

Sociedade 
PORTUGUEZA   DE   BENEFICÊNCIA 

FCSTA DE CADIDADI! 

Domingo 24 do corrente, terá lugar o se- 
gundo leUüo de prendas em beneficio do pa- 
trimônio desta pia instituiçio. A Directoria 

Sede a todos sócios e ao illustrado publico 
esta capital e especialmente as exmas. sras. 

e distinctos cavalheiros que t5o generosa- 
mezte offertaram prendas, k assistirem ao 
mesmo leilão, afim de com sua presença 
mais abrilhantarem esta festa de caridade. 
O leilão principiará as 5 horas da tarde. Du- 
rante o leilão tocará em um dos salOes do 
edifício a banda de musica do Real Club 
Gymnastico Portuguez e no corôto a entrada 
do jardim a musica do corpo de permanente. 
O jardim e corôto serão illuminados a luz 
electrica havendo fogos de artificio. 

Quinta, sabb. e dom. 

A  Ia  Belle Jardixiiere 
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Loj.-.  Gap.-. Set.-. de Setembr.* 
Tendo-se de proceder a eleição dos L Luz.-, 

emais DDign.*.de nossa Aug/.Off.-. que 
devem funccionar no exercício de 1887a 1888, 
no dia 30 do corrente,convido a todos os Ilr.*. 
em atrazo a virem quitar-se com os cofres da 
nossa thesouraria, conforme o art. 417 de 
nossa Lei    vigente, e a bem de seus direitos. 

S. Paulo, 19 de Outubro de 1886. 
O thesoureiro, 

3 Ktctorino Pereiro da Araújo. 

Grande sortimento de roupas feitas 
fmurças, pra \mm$ t meninos 

Enxovaes completos para collegiaes, guarda-pós, bonets de viagem para homens, 
meninos e senhoras, roupas para lucto e roupa para casamento, variedade em bengalas e 
guarda-chuvas, costumes de cazimira de cores desde 16(1000, casacas e sobrecasacas, im- 
menso sortimento de camizas, ceroulas, meias, collarinhos e punhos para homens e me- 
ninos, haute nouveauté em gravatas e lenços de seda, oavours, ponches e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 

TELEPHONE N. 65 
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100$000 
Feliciano, prelo, 45 annop, altura mais que regu- 

lar, corjolentc, dentes grandes e um p< oco -ahidoB 
para fora, mal feito de {és, e tem bichoca logo ani- 
ma do ealcanhar, lerajarona u-iad-, '-alça erairita 
de riscado, paletól dj algudto de xsd PZ, c brrtor 
de U pardo com li«la verme'ha nas c^bf-eiras ; o 
escravo é natural da Barra ab.ixo, onde desConãa- 
■e que vae procurando ease rumo 

! Quem o levar em Santa Rita do Pfcfaa Qualru a 
1 Franoiso" Deocleeiano Ribeiro on aosco sei h r J. a< 

15—6 

ÍHonorio   Vieira, ri-ceberá loOJOoO, e 
réis a quem der noticias certaa. 

cincoema mil 
10—T 

NJll i\ Dl S,. „ „ . 
Em frente ao Grande Hotel 

A Ia Belle Jardixiiere 
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0 r-omedlo mAls sefiçufo e o ver- 
dadelro ospooinoo—t art combater^adi 
o^lruente •ajpbuii (irimiiiví.aeaundaria. teMana 
o constituoionil sob oualqu»r idrma que §• niaiu- 
festo, assim como nat boubaa, e.piahaa pnrpljutaa. 
rmpigens, darlhroa seceos ou hnmidna. aaátrna- da 
pelhi o erorophu'as por mai» r«bcldea qoaafjain <t • 
rfcenmatixnrw, é eem eonl'a»tçlq a—TAntM.r» 
do Salsa, Oarotoa o ManAoa ou EU» 
•X.IV dopuratlvo do !*iiii«u.o-pre|' ra 
do t'e'o |liarmaceut>eo e f nxead^r da eaaa IBIé». 
rial, Eugênio Marques de Hollanda, approvad • 
auotorioado pelo governo imperial, tuoia da hy •- 
ne, pela Uepuhlica Argaatlna, academia de IBOU»- 
tria da Paris a instituto pharmaceutico ;;a«p«rineQ- 
tado por notabilidadei   medicai deale paia • m •«• 
lr»n(reiro. .      ■   • . v ! í"-'■"lilj :i. ' 

Rale  precioso  u fUlcat preparado nio w««m a>- 
solutamente um átomo de merecia ou W«W ctmfoi* 
tos e nem reoUrna dieta da natnreBa algqaaa. ,- ( 

Os aeua ojlutarea effiitúi alo desde logo apr*oia< 
doa com o nao da nma a(i duta Mrr«faa<!. jn,:. 4 

A alimantafüo d ária, oi Irabalfioa do oampit. ao] 
ou chuva   nfto   prejudicam os seu» radicaea »ff«it » 
A  "'    ' "    -   - 
sa» 
ttoiHiite . 

1 • Com cs Httestados de illualra loa especiali-la» 
de molestaa da pelle e pyphilitica», noa quta- a» 
confirmam aa no>ass dccl«rai;õjs i aaalm e*mo da» 
pessoas aue ae hfo curado das mo aatias referida» 
oonaidertidas chronica- • rebldes a diraraos tra <- 
meotoi. 8 • Peloa trinm. hoa aloançadus na ara» 
demia de industria de Paris e era diversaa «porc 
çõe», naacionaes e astrangeiras, obtendo satüpra o» 
primeiros prêmios. 3.» Kmalmonta pelo appateM» 
mento de mnumeros xaropes, vinho», lícoiei. dapu» 
rativos, ditos de caroba e salsa, nío conhecidos an- 
tes, que o noaao produeto h invesse despertado • ae» 
I Irfo publico com a sua fama. 

Na guia ou folheto que acompanha o r»m»dir •* 
acham indicdas aa doses para iodaa •? i'i<<de<) • o- 
attestadoa da maravilhosaa curas", por faci lai-vo» e 
particulares. 

chuva  nfto   prejudicam os aena raaiMH wau.s 
efficacia do áíoura/ivo—Tintura doaal- 

i, oaroba e Manaoá—prova se evioe •• 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
Caia aa Dôraa rhoumátioas, Irritações do Peito, Lumbagoa, Feridas, Queimadora^ 

Frlelraa, Calloa, CaUosldades, Calloa entre ca dadoa doa pés. 
A-iTISO  — Todos os noSBOB embrulhos toem a firma do FAYARD * BUAYN 

rtntfa-ia par trono, 80, ma Oe Baint-Merrv, Pari; a nai prino/paaa Phvmttlu. 

Estrumo chímieo paru •> 
Cafeeiro 

Preparado de aooôrdo oom on . prinoi • 
moderaos de «griealiara, importado em bar 
ris de 50 kilogrammaa de oonti 4do. 

A melhor épooa para oitramar i. logo de» 
pois da coihiita ; para mai« iníormsçSet oom 
os nnicos importadoret 

XHBOOOR   XViEA^U A 

PARA m 
kconteslavelmente o maior e mais variado sortimento encontra-se na casa 

44, Rua da Imperatriz, esquina da Rua da Boa^Yista 8—í 

LOTEBIA DO YPIRABCA 
A extracção do quarto e ultimo sorteio das quarta e quinta series da segunda loteria do Ypi- 

ranga, será feita a 
30 do corrente 

Zmpreterivelmexite 
O resto de bilhetes está á venda na Agencia Geral a 

59-Rua de S. Bento 59--sol)rado 

ALMAUACH 
DA 

PROYINCIâ   DE   SÂ0   PAUtO 

Editores: JORGESEGKLER&G0MP. 
. 

As offieinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham-se mudadas 
paffr a rua <io Imperador n. 10 

ii-S^-íS^áfóíSO^^ 

COMPANHIA-MOGIANA 
De  ordem  da   directoria, communico aos 

«n^accionistas desta companhia^uç em vir-' 
tude da resoluç&o da assembléa geral de 13 
do corrente, fie»   marcado o praso, á contar 
de amanhi até 5 de Novembro próximo, p»-l 
ra a inscripçio de acçOes da linha férrea no' 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/,' 
ao anno pelo governo de líinas Geraes. 

Os sn. accionistas tem preferencia na ms-' 
cripçâo dentro do mencionado praso, findo o' 
qual, serão ellaS cedidas aos n&o accionistas' 
que pedirem.   O» pedidos serOo feitos por es- 
eripto   e dirigidos ao secretario da compa- 
nhia. ; 

Campinas, 14 de Outubro de 1886. 
O secretario, 

15    6 ^ Joaquim Corria Dvua 

Resfriamento, gosse, gatarrho, 

XAROPE BE HYPOPHOSPHITO DE CAL 
de GRIMAÜLT & C,a 

Approrado pela Junta de Ejglenê do Rio da Janeiro 

. Fazendo-se uso deste Xarope, calmão-se os accessos de u>sa3, desapparecem 
os suores nocturnos, goza-se de um sotnno repurador, desperta-se o 
appetite, e o doente, aUj;mentando suas forças, apresenta o aspecto do quem 
gosa bôa saúde. Os médicos recommendão que se tome ao mesmo tempo aa 
Pastilhas peitoraes de sueco de alface e água de louro cerejo 
de GRIMAÜLT o C, que constituem os dois calmantes mais inoíTensivos 

I da matéria medica 
Os frmtcoi ora*», qu* oontém ••<• XUWM, tMc d» amm telia eór da rc— • tora» 

a mmrom dm tabriam, o atilo a a draaa da, - 

Para o encetado quinto anno deste lá 
província recebemos até o premente, 20 ae 
guintes municipios : 

Arêas 
Araraquara 
Atibaia 
Batataes 
Botucatú 
Bocaina 
Caçapava 
Campinas 
Campo Largo 
Cananéa 
Guaratiuguetà 
Iporanga 
Itapetininga 
Itatiba 
Jambeiro 
Mogy das Cruzes 
Mogy-mirim 
Nazareth 

bem acreditado  annuario do progresso desta 
Outubro, minuciosas informações sobra os sa» 

Parnahyba 
Pindamonhangaba 
Piracicaba 
Kibeirão Preto 
Rio Novo 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santos 
S. Franc. de Paula dos Pinheiros 
S, José dos Campos 
S. José do Parahytinga 
S, José do Rio Pardo 
S. Sebastião do Tijuco Prato 
Serra Negra 
Silveiras 
Soccorro 
Sorocaba 
Ubatuba 

' 

■ 

" 

Aos dignos srs. Cjllaboradores mais uma vei os nossos cordiaes agradecimentos    ; 
Certos de ainda sermos honrados com informações de outros municípios afim de po- 

Deposito em PARK.' £' Rua vívíenM," • ut "rinimi fk^iciu • Bmiriu    1Ê   ^rm08 dar a flltur0-TAL"AWACH ^^ *£» completo do que os já publicados, ne- 
—™   '      TM.»»»»» «  BIVJUIU.    ^     dimos que se nos enviem ditas mformaçOes até ao principio do  próximo mez de No- 

vembro. ■s<P><&><S&<X&G^^ 

Attenção 
No dia 4 do corrente mez. fugio da casa da' 

rua do Braz n. 88, o moleque de nome Ma-| 
theas, com o» sijrnaes «suintes: CòT fulla. 
slbo saaerás brsn-co de bellida ; de 16 an- 
nos ; eitetura baixa ; corpo grosso. Quem 
»^ehender e entregar na referida casa, será 

PHOSPHATODEFERRO 
de 

Pbarmaoeutico, Dontnr em  Sclenclaa, Inapector de   Academia 
Appiorado pela Junta de Hrgleue do Rio dê Janeiro 

i» i >i 

- Esta soiuçào, que foi adrnitlida na Pharmacopéa Francesa (Edição de 1884), 
clara, límpida, annioga a uma água mineral f erruginosa concentrada, 
6 o único dos rerniginosos, que, as^emelhando-se á composição dos glóbulos 
do sangue, tem a granda vantagem de obrar como reparador e reconstl- 
tuinte dos ossos c do sangue. Sem faligarjamais o estômago, sem enegrecer 
os dentes, é sempre de grande vantagem para combater as dores de estô- 
mago, as cores pallidas, a anemia, a pobresa do sasgnei a Icu- 
corrhéa, a irregularidade da menstruação e outras indisposições a 
que eslãú sujeitas a» senhoras, as moças na idade da puberdade e as creanças 
dabeis. aaesxicas e sem appetite. 

DapoBlta am Paria, O, ra» Tt-ricana a aaa prinelpa** PhamuMlaa a 
4» ^mmmm* 

Draearlaa^ 

fr-i 

JORGE SEGKLER & GOHP. 
S. PAULÕ-Caixa 52 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Lturudo do Imtiluto dl Fnnçt, — Pnmio dl Thinptutiet 

O emprego em medicina de Ferro Rabuteau é baseado na Scicncia. 
A« Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteau sSo recommandadas nos 

CMorose, Anemia,Palida*Coret,Corr\mento$,DebUidadg,Etgotamento,Conial   
Fraqueza da» criança*, Depauperamento i Alteração do langué em Conseqüência 4* 
fatigas vigillias e excessos de toda a natureza. — Tomar 4 â 6 grageas dor dia. 

;.'íi» Canslipação nem Diarrhea, AtiimitaçSo completa. 
Elixlr de Ferro Rabuteau recommendado as pessoas que nlo podam engaUr 

engulir as grageas. Cm caliz de licor aos repastos. 
Xsrep* da Ferro Rabntean especialmente para aa criar.çss. 

"Si Oan isalitmsto dittibãdi ecomoinhi cada fruto. 

Exigir e Verdadeiro Perro Rabateaa de CLIN A 

—j  '■ 
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